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A mais sofisticada tela 
para videoclips está na 
Disneylândia, bem no 
coração da Terra da 
Fantasia. E a danceteria 
eletrônica que 
apresenta shows pelas 


paredes, transforma o 
público em grandes 
astros e exibe a melhor 
tecnologia de som e 
imagem dos Estados 
Unidos. | 


q 9 9 está curtindo o maior 
V som, mil luzes piscando, in- 
W críveis efeitos de neon! De 
repente, você olha para a parede 
e lá está sua imagem, dançando 
numa boa, com uma frase embai- 
xo: “Esse cara dança break no 
banheiro” ou “Essa aí é fã do Me- 
nudo”. Piada? Pode ser, mas 
uma piada que acontece de ver- 
dade, na fantástica Videópolis, a 
danceteria da Disneylândia, 
Inaugurada há cinco meses, 
para a moçada que quiser cair 
no embalo em suas três pistas — 
uma delas tem 1.500 metros qua- 
drados! — Videópolis espalha 
som e brilho não só por toda Ter- 
ra da Fantasia, como por boa par- 


te da Califórnia. A quilômetros de 
distância já é possível avistar-se 
as cinco “light sticks”, luzes ver- 
melhas programadas por compu- 
tador que ficam apontadas para 
o céu formando imagens flutuan- 
tes no espaço. 

Na entrada da discoteca, um 
painel de 43 metros de altura, co- 
berto de fios coloridos luminosos, 
faz explodir no céu o símbolo de 
Videópolis. E, pra mostrar que a 
gigantesca danceteria é cheia de 
vida e energia, um prato de satéli- 
te gira incansavelmente. Mas es- 
ta é apenas uma introdução ao 
delírio eletrônico que preenche 
olhos, ouvidos e corações de 
2.000 jovens, todas as noites. 


Quando a hora é de video- 
clips, dois telões de 3,60m por 
4,80m trazem os mais recentes 
sucessos para as pistas de Vi- 
deópolis. E, pra ninguém ficar 
sem assistir ao espetáculo, exis- 
tem 90 monitores de tevê distri- 
buídos por todos os cantos. Al- 
guns até podem ser manejados 
por quem desejar se ver dançan- 
do ou assistir a outro show, num 


Telões e monitores 
de vídeo brincam 
com os roqueiros 


dos canais de televisão que te- 
nham conexão com Videópolis. 

O papel de parede serve como 
tela, onde quatro câmeras de ví- 
deo registram, ao vivo, a presen- 
ça de gente importante e de ti- 
pos curiosos. Mostram o “show” 
de uma anônima e espetacular 
bailarina, brincam com um desa- 
jeitado e tímido dançarino. De 
uma sofisticada mesa de opera- 
ções ("Switcher"), o diretor de TV 
funde tomadas de videoclips e 
público em engraçadas monta- 
gens improvisadas ou multiplica 
pessoas e congela imagens no 
ritmo da música. 


Uma pista de dança 
com 1.500 metros quadrados 


Para apresentar a grande a. a- 
ção, o disc-jóquei consegue al- 
guns instantes de silêncio. Anun- 
ciado o nome do conjunto, todas 
as atenções voltam-se para o pal- 
co de 27 metros em que se apre- 
sentam famosos ídolos dos Esta- 
dos Unidos. 

Cores, luzes e a moderna deco- 
ração não ficam apenas por con- 
ta do espaço onde acontece o 
som. Há ainda a transadíssima 
lanchonete que vende desde pi- 
pocas até pizzas. Nas lojas e bu- 
tiques pode-se comprar camise- 
tas, viseiras e mil acessórios com 
o logotipo de Videópolis. 

A mais nova atração da Disney- 
lândia, Videópolis, não é apenas 
uma enorme e colorida discote- 
ca. E também a mais sofisticada 
danceteria dos Estados Unidos, 
em termos de tecnologia de som 
e imagem. 


Quem disse que robô é 
coisa do futuro, acer- 
tou. Na era em que vi- 
vemos, a Cibernética, 

se você começar a 
construir seu robô hoje, 
ele só vai estar pronto 
daqui a algum tempo. 
Como vê, um futuro 
que depende de você. 

A não ser que você pre- 
fira cruzar os braços e 
esperar mais essa era 

passar... 


sechama Lambe-lambe. Você, 

que é ligado em robótica, com 
certeza já ouviu falar dele e de seu 
criador, o engenheiro Christóvão 
Baptista da Silva. Por isso já deve 
saber também que o Lambe-lambe 
mostra as horas, fala, anda e faz 
serviços caseiros sem bater nos 
móveis e, o mais importante, sem 
reclamar. O que talvez você não 
saiba é que todo mundo pode ter 
esse amiguinho cibernético, cons- 
truindo-o em casa mesmo e com as 
próprias mãos. 

que Christóvão, felizmente, não 
é de guardar segredo e ensina direi- 
tinho como montar o Lambe-lambe. 
Ele também garante que, depen- 
dendo do tempo que você dedicar 
para a montagem, seu robô pode fi- 
car pronto em três fins de semana. 
Que tal começar agora? 

As peças que você vai precisar 
podem ser encontradas em conces- 
sionárias de automóveis e nas lojas 
especializadas em materiais eletrô- 
nicos. Vá anotando uma a uma para 
ter sua lista pronta no final da expli- 
cação, que traz algumas idéias no- 
vas para você tentar. 

O robô vai ter um controle remo- 
to, um sistema de acionamento ele- 
tromecânico e um computador de 
programa. No que se refere ao co- 
mando, você não terá dificuldades 
em fazer o controle através de luz 


- le é baixinho, pesa 30 quilos e 


ou som, seguindo o diagrama (fig. 1), 


Este painel de controle é feito por 
duas chaves H-H, do tipo que acio- 
na vidros elétricos de automóveis. 
Elas têm uma posição neutra no 
meio, e podem ser acionadas para 
frente ou para trás. 

Estas duas chaves vão coman- 
dar um circuito lógico que controla 
um VCO (Oscilador Controlado por 
Voltagem). O VCO vai gerar um si- 
nal de áudio proporcional ao contro- 
le lógico, ou seja: para um dado co- 
mando das chaves, vai haver uma 
frequência f1 ou f2 ou f3... f7, nunca 
misturando as frequências. 

O sinal de áudio (audível) pode 
ser transmitido por um pequeno 
amplificador ou por luz e, assim, ir 
pelo ar até o robô (fig. 2). 


COMPARAÇÃO DOS 
SISTEMAS 


No sistema sonoro não há neces- 
sidade de pronta o alto-falante pa- 
ra o robô. E mais fácil testar se está 
ou não funcionando, pois os seus 
ouvidos vão fazer o papel de equi- 
pamento de testes. E mais barato e 
fácil de montar. 

Porém, tem o inconveniente de 
ser audível, e pode perturbar as 
pessoas depois de um certo tempo. 

No sistema de luz, não temos 
problemas com o “barulho”, mas 
temos que apontar para a célula de- 
tectora no robô para existir coman- 


FIG.2 


FIG.1 


do. Se houver uma perda de co- 
mando, o robô pára imediatamente. 
Além disso, é um sistema que limita 
o controle sem visão direta e a uma 
certa distância. 

Você pode escolher entre esses 
dois sistemas, que são os mais sim- 
ples. 


SISTEMA DE 
TRAÇÃO 
Esse sistema não precisa nem 
de esteiras nem de rodas de dire- 
ção. Basta utilizar o processo do 


“tanque de guerra”, com duas ro- 
das de tração e dois motores. 


(fig. 3) 


RODÍZIOS LOLICOS 


CORREIAS DENTADAS 
VISTA DE PLANTA 


FIG.3 


Em A os dois motores vão à fren- 
te. Portanto, o robô anda para fren- 
te. Em B ele vira para a direita, em 
C para a esquerda e em D sobre si 
mesmo. Para fazer o robô andar pa- 
ra trás, é só fazer o contrário de A. 

As baterias podem ser de motoci- 
cletas ou de automóveis de 12 
volts, dependendo do tamanho do 
robô. Devem ficar localizadas na 
parte inferior do robô, no centro de 
gravidade dos motores de tração: 


(fig. 4) 


É» MOTORES DE 
TRAÇÃO 


Os motores podem ser do tipo de 
limpadores de pára-brisa do cami- 
nhão Mercedes Benz, que você en- 
contra nas oficinas autorizadas. 

A ligação elétrica é simples: 


(fig. 5) 


FUSÍVEL 


FIG.5 


Os canais 1, 2, 3, 4 vão para O 
circuito lógico de comando. Se vo- 
cê quiser fazer um teste sem con- 
trole remoto, acione os relés com o 
circuito oscilar abaixo: 


(fig. 6) 


FiG.6 


As chaves de comando você en- 
contra nas casas de material elétri- 
co onde instalam sistemas de vi- 
dros elétricos em carros. As bate- 
rias, nos autorizadas de motos ou 
de automóveis. 

Você vai precisar também de um 
carregador de baterias, como no 
circuito. (fig. 7) 
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Tome muito cuidado! As baterias 
contêm ácido sulfúrico e podem 
queimar as roupas e as mãos. Use 
luvas a prova de ácido no manuseio 
e não erre a polaridade positivo 
com positivo, terra com terra e ne- 
gativo com negativo. 

As baterias devem estar destam- 
padas para liberar o gás hidrogênio 
que ela solta quando está carregan- 


10 


do. Mantenha-as longe do calor e 
do fogo e não esqueça de adicionar 
água destilada (não solução), man- 
tendo as placas sempre cobertas. 
Em seis horas elas estarão carre- 
gadas e vão começar a ferver, sol- 
tando o líquido para fora. Neste mo- 
mento, remova as garras que pren- 
dem os cabos do carregador, deixe 
as mesmas descansarem por uma 
hora. Depois tampe e limpe o líqui- 
do derramado com um jornal, sem- 
pre usando luvas. E, ufa! Esta pri- 
meira fase, que corresponde à me- 
cânica de movimento do robô, dá e 
sobra para três fins de semana, 
não? Mas se você quiser ir adian- 
tando a parte eletrônica, que é mais 
complicada, escreva para o Christó- 
vão (Rua Bicudo de Brito, 71, Vila 


Guarani,CEP 04316, São Paulo - SP). 


Ele está cadastrando todos os in- 
teressados e vai mandar esta lista 
para todos os relacionados. Desta 
forma cria-se um clube de robocis- 
tas, onde os associados vão poder 
expor suas dúvidas e dificuldades 
para tentar resolvê-las em conjunto. 

Com o intercâmbio já iniciado, 
descobriu-se mais um apaixonado 
robocista. Rogério Megulhão, 20 
anos, pernambucano, construiu O 
robô Roger. O Roger ajuda nos ser- 
viços de casa, fala através de sinte- 
tizador, carrega até 3 quilos e anda 
em qualquer tipo de solo, pois é do- 
tado de amortecedores. Sinal que a 
idéia da realização de uma feira na- 
cional de robôs tem tudo para ser 
um sucesso. 


Essa feira - FENARBO - seria rea- 
lizada em um shopping center, par- 
que, magazine ou em algum outro 
local de grande circulação, onde 
cada inventor participaria apresen- 
tando o seu robô. Sem dúvida, 
Christóvão estaria lá, com sua últi- 
ma criação: o Roboti, um robô bem 
simples, guiado por um facho de luz 
e de fácil montagem. O material po- 
de ser encontrado em casas de 
brinquedos e até em supermerca- 
dos. O Roboti já existe em forma de 
kit, e pode ser adquirido diretamen- 
te da Blump, ao preço de custo de 
Cr$300.000. 

Bem, você que já é adepto da ro- 
bótica e está bastante familiarizado 
com a linguagem que ela usa... 
mantenha contato! 


E IGUAL MOCÊ APERTA UMA 
TECLA E VÊ TUDO COLORIDO 
LA NA TELA DA TV. E ASSIM so / 


HOTBIT foi feito de encomenda 
pra você aprender se divertindo 
| ese divertir aprendendo. Com 
HOTBIT você inventa desenhos 
incríveis com 16 cores. Tem 
jogos pra você se divertir e 
programas pra você aprender. 
Com HOTBIT, você começa à 
sas os pezinhos no mundo dos 
mputadores. Pode pedir um 
IT ao seu pai. Pra sua sorte, 
HOTBIT funciona também 
pra adultos. 


V TALEGAL. NÃO VEIO N 
W( AHORADE MEXER ) 
OA nesse HOTBIT! / 


Filiado à ABICOMP. Produzido na Zona Franca de Manaus. 
ZA es E 


Monstros espaciais atacam sua 
nave. Para se defender, você 
tem o poderoso raio energético 
capaz de paralisar o mais temível 
atacante. 


Os Immies estão rodeados por 
alienígenas que mudam de cor, 
posição e tamanho. São os Ag- 
gies, seus inimigos mortais, que 
precisam ser destruídos. 


Você tem um tempo limitado pa- 
ra fazer 8 pizzas. Mas é preciso 
usar os utensílios corretos e os in- 
gredientes por ordem da lista de 
preparo. Quando os 8 discos esti- 
verem montados, pode começar 
a colocar as pizzas no forno. 
Mas cuidado para não deixar 
queimar tudo! 


Agora você vai 
ficar por dentro de 
todas as novidades 
em videogames. Veja 
aqui os mais recentes 
lançamentos e 
escolha as próximas 
emoções que vão 
fazer você vibrar! 


Comando Noturno 
Você é o piloto de um moder- 
níssimo avião de combate 
que deve localizar seus alvos 
e destruí-los com mísseis de 
ar e mísseis de terra. 


x 


Barão Vermelho 
Seu avião correrá por uma 
pista acidentada até deco- 
lar. No ar você enfrentará a 
terrível esquadrilha do Ba- 
rão Vermelho... mas cuida- 
do pra não ficar sem gasoli- 
na. Olho no marcador! 


x 
O Segredo do Faraó 


Escravos construtores aguardam 
seu comando para partir em bus- 
ca das chaves que revelarão o 
segredo do Faraó. 


Aqui está 

a grande chance 
para você aprender 
todos os segredos 
do fascinante 

mundo da eletrônica! 


Solicite maiores informações, 
sem compromisso, do curso de: 


Eletrônica 

Eletrônica Digital 
Áudio/ Rádio 
Televisão P&B/Cores 


mantemos, também, cursos de: 


5 - Eletrotécnica 

6 - Instalações Elétricas 

7 - Refrigeração e Ar Con- 
dicionado 


Occidental Schools 

cursos técnicos especializados 

Al Ribeiro da Silva 700 CEP01217 São Paulo SP 
Telefone. (011) 826-2700 


aixa Postal 30.663 


Â 

Occidental Schools 

Cc 

CEP 010571 São Paulo SP 


Desejo receber GRATUITAMENTE o catálo 
go ilustrado do curso de 


indicar o curso desejado 


Nome 


Endereço 


Bairro 
CEP. Cidade 


Estado 


Prepare sua mochila. 
Suas roupas de 
camping. Seu espírito 
esportivo e sua 
inteligência. Nestas 
férias você vai 
acampar com um 
computador! 


FOTOS:COMPUTER CAMP 


uando se fala de acampar 

com um computador, a gen- 

te fica logo encucado, À pri- 
meira idéia é a de um menino den- 
tro de uma barraca, em pleno ma- 
to. operando seu micro. Coisa 
meio estranha, não? Principalmen- 
te porque o computador está inti- 
mamente ligado às atividades de 
uma cidade. Já imaginou o contras- 
te de um Apple Il iluminado à luz de 
um lampião? Ou então você tentan- 
do criar um programa e tendo bor- 
rachudos, pernilongos e outros bi- 
chos dando palpites no seu ouvi- 
do? O que você faria? Afastaria os 
intrusos com Uma carga de bits in- 
seticida? 

Isso sem' contar que fica difícil 
encontrar uma tomada no meio 
do mato & que a chuva, o sol for- 
te e outros fatores deixariam qual- 
quer gênio da Informática de 
bytes arrepiados. E... definitiva- 
mente o computador parece que 
não tem nada a ver com a nature- 
za,/Mas tem gente que não pen- 
sa assim e elege o campo como 
o lugar ideal para ensinar compu- 
tação a crianças, sem os proble- 
mas de um acampamento selva- 
gem e muito menos com a forma- 
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lidade de uma sala de aula. 

A 35 quilômetros de São Paulo, 
em Itapecerica da Serra, numa 
grande área verde, uma bonita 
colônia de férias está preparada 
para receber cerca de 40 crian- 
ças, com idade entre 8 e 14 
anos, para 12 dias de diversão e 
aulas de computação. A casa é 
rústica e tem muito espaço: um 
alojamento, um refeitório, uma co- 
zinha, uma sala para atividades 
com computadores e jogos de sa- 


lão. Há também piscina, mini- 
campo de futebol, quadra polies- 
portiva e um bosque natural com 
25 mil metros quadrados para 
concorrer com os computadores. 


UMA ROTINA 
DIFERENTE 


No Computer Camp tudo é mui- 
to organizado. Logo depois do 
café da manhã e da arrumação 


Mais de 700 crianças já participaram do Computer Camp 


dos quartos, as crianças divi- 
dem-se em dois grupos: um vai 
para a sala de computadores e 
outro para as atividades esporti- 
vas. Todos acompanhados por 
monitores treinados para lidar 
com crianças, tanto na recreação 
como nas aulas. Um pouco antes 
do almoço os grupos se juntam. 
Depois almoçam e ainda têm um 
tempo livre para ler, jogar pin- 
gue-pongue, pebolim, etc. As 15 
horas, as turmas se invertem. No 
fim do dia, todos brincam juntos. 

As aulas de computação não 
ocupam mais do que duas horas 
por dia. A divisão das turmas é fei- 
ta, basicamente, em função da lin- 
guagem do computador a ser ensi- 
nada, de acordo com as idades. 

Para as crianças de 8 a 10 
anos é aplicada a linguagem Lo- 
go — ideal para essa idade por 
ser bem simples. A criança rece- 
be aulas teóricas, noções de 
Geometria e programação para 
comandar uma tartaruga com ca- 
pacidade de aprendizado. As- 
sim, a tartaruga vai desenhando 
na tela do micro o que a criança 
pede: ande pra direita, pra cima, 
pra baixo, etc. Através de tentati- 
vas, elas fazem figuras geométri- 
cas e, com um pouco de treino, 
desenhos mais sofisticados. Tu- 
do depende da capacidade de 
imaginação de cada criança. 

Quem tem mais de 11 anos 
aprende a linguagem Basic — 
que exige uma boa base escolar 
matemática - para desenvolver 
uma programação. Com apenas 
dois dias de aula as crianças já 
podem trabalhar sozinhas no 
computador. Na sala de compu- 
tação existe um equipamento ti- 
po Apple Il para cada duas crian- 
ças e três monitores para ensinar 
20 alunos. No final do curso, ca- 
da aluno deve apresentar seu 
próprio programa. 

Para descontrair o ritmo das au- 
las, os monitores organizam uma 
atividade no estilo computador x 
campo, que exige inteligência e 


fôlego: a gincana “Caça ao Te- 
souro". O computador dá as di- 
cas às equipes, que saem para o 
campo à procura do tesouro. 

muito difícil alguém sair do 
Computer Camp sem saber um 
pouco de computação e sem 
aprender a conviver em grupo. À 
programação desses 12 dias não 
é obrigatória, mas a maioria das 
crianças não troca o teclado e a 
tela do computador pelas ativida- 
des ao ar livre. 


E A MODA SE 
ESPALHOU... 


A idéia de acampamento com 
computador nasceu nos Estados 


Aprendendo com os monitores 


Salão de jogos, forte concorrente 
dos computadores 


Unidos, em 1980. A moda se es- 
palhou e, em 1982, chegou ao 
Brasil — através de José Tolovi 
Júnior e Jakow Grajew, da SAD 
— Sistemas de Apoio à Decisão 
— uma empresa de consultoria 
em Informática. A experiência 
deu certo e, desde essa época, 
mais de 700 crianças (de São 
Paulo, Rio de Janeiro, Minas Ge- 
rais, norte, nordeste e sul do 
país) já participaram do acampa- 
mento. 

Hoje, Jakow e Sara Grajew, 
Georges e Teca Greggo estão 
dando continuidade a esse traba- 
lho porque acreditam que a Infor- 
mática não é mais uma atividade 
do futuro, mas sim do presente. 
Afinal, os micros já estão nas es- 
colas de todo o mundo, desafian- 
do e fascinando as crianças. 

Os próximos acampamentos do 
Computer Camp estão programa- 
dos para dezembro, janeiro e feve- 
reiro de 86. Uma oportunidade pa- 
ra os apaixonados por compu- 
tador, por natureza, por um gosto- 
so mergulho na piscina, por espor- 
tes ou para aqueles que gostam de 
descobrir coisas incríveis. 

Vera Costa 
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Um caça-palavras é muito fácil 
pra você? Pois estes garotos da 
Escola Elementar de West Point, 
em Nova lorque, Andrea Stith, 
Debbie Giordano, Patrick Rowe e 
Chris Cairns resolveram compli- 
car um pouco. Bolaram uma mis- 
tura de caça-palavras com tes- 
tes, cujo tema, é claro, foi compu- 
tador. Primeiro, os testes. Você 
deve encontrar a resposta para 
cada definição pedida. Termi- 
nou? Agora localize essas pala- 
vras no esquema ao lado. Po- 
dem estar escritas na horizontal 
ou vertical, e até de trás pra fren- 
te. Se não conseguir achar as 
15, não se preocupe. Afinal, en- 
tre nós há um teste a mais: co- 
nhecer direitinho a terminologia 
da Informática na língua-mãe de 
Andrea, Debbie, Patrick e Chris. 
Vale o desafio? 

1. O que se usa para dar entra- 
da de qualquer informação 
no computador. (8 letras) 

2. Termo que se refere à parte 
física de um computador, co- 
mo monitores, teclados, im- 
pressoras, etc. (8) 

3, Instruções dadas ao compu- 
tador. (7) 

4. A linguagem mais comum 
dos computadores domésti- 
cos. (5) 

5. À palavra código para resga- 
tar um programa previamen- 
te armazenado. (4) 

6. A parte da memória do 
computador que pode ser al- 
terada pelo usuário. (3) 

7. Um termo usado para iniciar 
um programa. (3) 

8. Circuito integrado. (4) 

9. A parte do computador que 
é como um televisor. (7) 


10. Um comando básico para im- 
primir uma palavra ou carac- 
tere no monitor. (5) 

11. Informação dada pelo compu- 
tador. (6) 

12. Um erro na linguagem de 
programação. (5) 


13. Um dos recursos mais co- 


muns para o armazenamen- 
to de informações. (4) 

14. Oito dígitos binários em um 
computador. (4) 

15. O menor modelo de compu- 
tador. (13) 
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SUSHI AO MOLHO 
DE MEGABYTES 


Se você for aos Estados Uni- 
dos. mais precisamente à Califór- 
nia, é bem capaz de encontrar 
uma novidade um tanto estranha. 
Hitoshi Tanaka, um japonês apai- 
xonado por computadores e ro- 
bôs, projetou e está construindo 


um restaurante diferente de tudo 


o que já se viu. A especialidade 
da casa será o “sushi”, um prato 
japonês que estã ficando muito 
popular entre os americanos. Até 
aí. nada de anormal. O estranho 
é que, ao entrar no restaurante, 
você não vai encontrar nenhum 
garçom ou “maitre” para atendê- 


lo. Ai começa a loucura. Na me- 
sa. em vez de cardápio, um moni- 
tor apresenta as variedades de 
sushi que a casa oferece. Você 
faz o pedido utilizando uma cane- 
ta luminosa. Basta fazer um traço 
sobre o prato que escolheu e ser 
prontamente atendido por robôs 
e esteiras rolantes que levam os 
pratos até a mesa. Não é sensa- 
cional? Mas Hitoshi confessa que 
existe um pequeno problema nes- 


== 

te projeto: “Os robôs ainda não 
sabem ensinar aos fregueses a 
maneira correta de se comer o 
sushi”, 


| ROBÔS PACIENTES ; 


Robôs não costumam comer 
doces ou balas. Mesmo assim, 
os robôs da Emory University, 


nos Estados Unidos, vão ao den- 
tista todos os dias. E que eles fa- 
zem parte de um projeto desen- 
volvido pelo Dr. Frank Faunce e 
foram criados para treinar futuros 
dentistas. Os robôs são bastante 
iguais a um homem e seus den- 
tes foram dotados de sensores 
que avisam quando a broca se 
aprofunda demais. aproximando- 
se da sua parte mais sensivel 
Quando isto acontece. o robô 
emite um sinal sonoro que des- 
peria a atenção do dentista 


f 


Pra que serve uma câmera sem 
filme? Pra nada. é claro! Mas não te- 


| CÂMERA SEM FILME? i 


nha tanta certeza disso. Empresas 
como a Canon, Kodak e Polaroid já 
estão desenvolvendo câmeras foto- 
gráficas que dispensam totalmente 
o filme tradicional, Elas são dota- 
das de um computador especial 
que armazena as imagens registra- 
das pela objetiva num disquete 
magnético semelhante aos utiliza- 
dos pelos microcomputadores. De- 
pois é só acoplar a câmera a um 
aparelho de tevê e assistir trangúila- 
mente às cenas que foram registra- 
das, sem se preocupar com labora- 
tório, revelações, cópias, etc. 


| PERULASER j 


Outro projeto maluquissimo é o 
de Rocco Lobriaco, um “expert” 
em raio laser do Instituto Mid- 
West Biolaser. Lobriaco está ten- 
tando desenvolver um pequeno 
equipamento de laser que, colo- 
cado no interior de um peru, po- 
derá assá-lo em poucos segun- 


dos. dispensando forno ou fo- 
gão. Mas a coisa não pára por 
ai. Depois de assado, o mesmo 
equipamento pode ser utilizado 
para cortar o peru em fatias finis- 


simas e saborosas Imagine! 
Uma ceia de Natal bem ao estilo 
“Jornada nas Estrelas . 
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' TEM UMA RADIO- 
PATRULHA ATRAS TIRAS! SIGA PRA 
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RAPIDO! 


So 
Im 


im e 


U 
E (o) 


EA 
T— 
Ss 
(a 
ud pr 
Gi E 
EEcAto 


EU BEM DISSE QUE 
ESTAVAM POR AQUI! 
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SOU O AGENTE EU TINHA ME INFILTRA 
ESPECIAL 8.H. 8. EM DO NA QUADRILHA PRA 
DESCOBRIR O CHEFE DE 


E VOCÊS, ME PREN- 
| DENDO, ESTRAGARAM 


MISSÃO SECRETA! — 
TODA A ORGANIZAÇÃO! 


GRANDE ENGANO 
DA POLIÊLA! 


SOMOS INCAPAZES... SE ACHA 
DESPROTEGIDO E NOS ACLISA 
DURAMENTE! 
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NOS DIAS DE HOJE, 
SER POLICIAL É CA- 
DA VEZ MAIS DIFI- 
Cil E COMPLICADO! 


MAS É VERDADE, MICKEY! 
NUNCA ESTIVEMOS TÃO 

POR BAIXO j 

COMO AGORA! ç 
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E TUDO PORQUE DOIS GUAR- COMO PÔDE ACON- 

DAS NÃO FORAM AVISADOS TECER |880?y 

DO PLANO E INTERVIERAM 

NO ASSALTO! E TEM 
AINDA MAIS! 


" POR FIM, DESCOBRIMOS QUE 
O CULPADO ERA O GATO DO 
PORTEIRO, QUE TINHA FICA- 

DO FECHADO NO BANCO! 


” OUTRO DIA, PROCURAMOS | |”... E ATÉ SER ENCONTRA- 
UM BANDIDO QUE JA ES-| | DA, DEZENAS DE INQUERI- 
TAVA PRESO...E NO OUTRO, TOS FICARAM PARADOS! 


TEMOS QUE CUIDAR DE TUDO... DESDE SIM- 
PLES CONTRAVENÇÕES AOS MAIORES ASSAL - 
TOS! TODO TELEFONEMA PODE Eira À abas 


"E HA MUITOS CASOS Y 


DE FATO, NÃO É FACIL! 


SERIA PRECISO... 


VIVA! CON- 
SEGUIMOS! 


CONCORDOU VO SISTEMA INVESTIGAX N 
COM O QUÊ? | 2000: HA MESES QUE EU | 
INSISTIA E AGORA MEU PE- / 


A POLÍCIA VAI TER UM UM INSTRUMENTO QUE VAI 
MODERNO COMPUTADOR RESOLVER NOSSOS PRO- 
Etna EH, EH! BLEMAS PRA SEMPRE! 

O INVESTIGAX 2000! 
SENSACIONAL! E 


COMO FUNCIONA? 


NDIDO! 


SEI LA! OS TÉCNICOS 
VÃO EXPLICAR! TUDO 
VAI FICAR BEM AGORA! 


(QUANDO ESTIVER INSTALADO, 
ME AVISE QUE EU QUERO 
VER ESSA MARAVILHA! 


CLARO, MICKEWV! E 
OBRIGADO PELA Vl- 


"O QUE ME DIZ, MICKEY? 
PODE DAR CERTO, NÃO? 


/ VAI SER INSTALADO NA 
SEMANA QUE VEM! EH,EH! 
QUE IDÉIA 
GENIAL! 


CLARO QUE PODE! 
AFINAL, ESTAMOS 
NA ERA DO COMPU- 
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DURANTE DIAS UMA MULTIDÃO DE 

TÉCNICOS ESTEVE TRABALHANDO NA 

INSTALAÇÃO DO INVESTIGAX 2000, 

NO NOVO CENTRO COMPUTADORIZA- 
, DO DE INVESTIGAÇÕES... 


E ASSIM, NOS DIAS 
SEGUINTES... 


EXTRA! EXTRA! A 
POLICIA PEDE AJUDA 
À INFORMÁTICA! 


«E O COMPUTADOR 
ANTICRIME JA” COME- 
GÇOU A FUNCIONAR! 
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CONSEGUIMOS! VENHA RAPIDO, PATETA! ESTOU f O CENTRO COMPUTADO- 
VER. E UMA MARAVILHA ! CURIOSO PRA VER |550! RIZADO FICA NOS ARRE- 
; k DORES DA CIDADE! 


CLARO! O COMPUTADOR É 

VALIOSO E PRECISA DE 

PROTEÇÃO CONTRA SABO- 
TADORES!. 


MICKEY! 
PATETA! 
ENTREM! 


OLA, 
CORONEL! 


ELE PASSOU DIA E NOITE TRABALHANDO! E 
PROGRAMADOR DO INVESTI-| |CUIDOU DA PARTE TÉCNICA E NOS, DA PARTE 
GAX 2000! Emi S/D: INVESTIGATÓRIA... 
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TE ASSIM NASCEU] O — | PODE CONTINUAR | 
INVESTIGAX 2000... O 2 ê AGORA, PROFESSOR ! 
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NA PRÁTICA, O COMPUTADOR] | NO CÉREBRO ELETRÔNICO ESTÃO TAMBÉM Y 
É UM ENORME ARQUIVO MEMORIZADAS TODAS AS LEIS E REGULAMEN- 
ELETRÔNICO PROGRAMADO TOS EM VIGOR! 

PRA RECOLHER, CONFRONTAR 

E VERIFICAR TODOS OS IN- 

K DÍCIOS DISPONÍVEIS! 
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/ ESTA, POR EXEMPLO, É UMA MULTA 
POR ESTACIONAMENTO EM LOCAL 

> PRO/BIDO DADA PELO GUARDA XB-29 

| PARA O CARRO DE CHAPA PT-13132! 
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TODAS ESSAS IN- 
FORMAÇÕES? 
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... PRONTOS PRA SER USADOS PELO O INVESTIGAX 2000 JA ESTA 
COMPUTADOR EM OPERAÇÕES SU- FUNCIONANDO! QUER VER MAIS 
7 PERVELOZES! UM EXEMPLO? 


SERA UM 
PRAZER! 


ALGUMA 
NOVIDADE? 


Só UM ROUBO NA 
CASA DA FAMÍLIA 


DIGITAL! E 


VAMOS APRESENTAR O CASO 
ÃO COMPUTADOR E ELE VAI 4 
RESOLVER TUDO NUM INS- 
TANTE! EH, EH! BASTA INSE- 


ESTAVA MA CASA DE AMIGOS... BZZZ... AS-4 
SISTINDO AO FILME “BANDOLIM SEL- 


FE CLARO QUE, CONHECEN- 
LDO O TÍTULO DO FILME, ELE 
QUIS ARRANJAR UM ALIBI, 
PORQUE ONTEM ESTAVA 


CULPAD 
= 


«E ATIVAR À 
O CIRCUITO / 
LÓGICO 


ANTICRIME! 
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VINCRÍVEL! 
| RESOLVEU 


EM POUCOS 
SEGUNDOS! 
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O LADRÃO ESVAZIOL O CO- 
FRE ENQUANTO O PESSOAL 
ASSISTIA TEVE! PRENDEMOS 

VÁRIOS SUS- q 
PEITOS, MAS... QUERO VER 

O) RELATO- 


E BZZZ.. O CULPADO É ANTÔS 


MO RAPOSÃO ... 8ZZ... MORA “ 
MA RUA DOS MANORIÕES, 32... 
L7OM DE ALTURA... fra pas 


DISSE QUE PARTICIDARAM 
DO FENME ERAM DA ANTIGA 
VERSÃO PRETO E BRANCO: 
BZZ... 40 PASSO QUE ON- 
TEM FO/ TRANSMITIDA AS 
NOVA VERSÃO COLORIDA ... 
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A EU NÃO DISSE? É 
ESSE COMPUTADOR É 
7 FANTÁSTICO! sx 
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EM SUA MEMORIA ESTÃO) [SE A GENTE FOSSE RESOL- 


É DE FATO, MOS PRA BEM | 
É MESMO POLICA COISA! 
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ORA! A CONTRIBUIÇÃO á DE AGORA EM DIANTE, OS 
HUMANA SERK SEMPRE ç CRIMINOSOS VÃO TER UMA 
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OMPUTADOR TRABALHA... 
OS DEVEMOS EVITAR QUE À TUDO MUITO BEM! 
ACONTEÇA ALGUMA 

COISA COM ELE! 
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EU TAMBÉM VOU! O CORONEL PARECIA UM) / MAS TENHO CERTEZA 
APARECER... PORQUE e: —— POUCO DE QUE LOGO ELE VAI 
VOU TER MENOS O É... NINGUÉM Y(ABATIDO! MUDAR DE IDÉIA ! O | 
INVESTIGAX 2000 PA- 
RECE SER 
MUITO ÚTIL! 
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[AQUI É DO CENTRO COMPU- 


SIM, A COISA 
FUNCIONA! NOS 
ODAS SEGUINTES, 
POLICIAIS E 
CRIMINOSOS 
NOTAM CADA VEZ 


+ MORA NA RUA DO GRITO, 52! ViA- 
7 MOS ATACAR SEU ESCONDERIITO! 


E RESERVOU PASSAGEM 
PARA O 
. vôo 212! 
MAIS AS FANTAS - 
TICAS POSS/BI! - 
DADES DA 
INFORMATICA... 
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PULANTRA! 
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V SE QUEREM A GATA DE VN 
VOLTA, LEVEM DEZ MILHÕES 
ATÉ A ENCRUZILHADA DAS 
ESTRADAS SI4 E O! 
ENTENDERAM? 


NES DA CIDADE E LOGO INDIÍ 
Ccou O LOCAL DA CHAMADA! 


SEGUNDO O COMPUTADOR 

DA POLÍCIA, VOCÊ FALSIFICOU 
OS LIVROS DA CONTABILIDA- 
DE DO BANCO! ESTA PRESO! 


E AINDA... 
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/UMA CASA MODERNA, BEM CONSTRUÍDA Vo 


E COM TODO O CONFORTO! EH, EH! CEM / 


MILHÕES É UMA PECHINCHA! — 
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NADA MAU ESSE 
INVESTIGAX 2000! 


EU ME SINTO 
MAIS TRANQUILO! 


EO INVESTIGAYX 2000 DIN 
| QUE, PELA SUA DECLA- 
RAÇÃO DE RENDA, VOCÊ 
) NÃO PODE TER UM 
CARRO DESSES! 


E Ae 


COMPUTADORIZADO DA 
POLICIA HA POUCO! A CA- 
SA FOI CONSTRUIDA SEM 
LICENÇA! VOCÊ É UM 
PILANTRA! 
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MICKEY! 
PATETA! 


O DISSE QUE IA TER 
MAIS TEMPO LIVRE COM 
NADA DISSO! EH, EH! O COMPUTADOR? 
EU VIM PESCAR COM 


Rã VOCÊS! 


H, EH! POSSO IR NO 
À BARCO COM VOCÊS? 


SANTES DE TUDO, VAMOS” 
DAR UMA NOTICIA IMPOR- 
TANTE QUE NOS FOI 
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? AQUI ESTA O NOVO POLICIAL ROBOTIZADO 
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TECER NA CIDADE: GRAÇAS 4 
A TELECÂMERAS E PODE- 
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FEM RESUMO, UMA ORGANIZA- 9) 
ÇÃO PERFEITA QUE VAI PER-Í ACABOU! PODEMOS DESLIGAR! 
MITIR UM SONO TRANQUILO dog 


DEPOIS DE TANTOS ANOS DE 
SERVIÇO... COMPUTADOR... SA- 
TELITE... NÃO DA PRA ENTENDER! / 


(= VAMOS, CORONEL, 
= É O PROGRESSO! 


NÃO DESANIME! 


O MUNDO MODERNO PRECISA CLARO! NA CERTA, O PREFEITO 
DE NOVOS INSTRUMENTOS SO QUIS FAZER UMA SURPRESA! 
E O SENHOR VAI CONTINUAR AOS ROBÔS E AOS SATELITES 
FAZENDO SEL SERVIÇO! VÃO CABER AS TAREFAS MAIS 
PERIGOSAS E 
DESAGRADAVEIS... 
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DO SATÉLITE ESTA MOS-| |UMA IMAGEM TIRADA A DO! O COMPLITADOR MEMORI- 
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XB-22224... id FURTOS! 
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... E LOGO O CARRO SERA )/FALOU! É S06 LI 


| 56 TENHO QUE MAN-N 
DAR OS GUARDAS- | |DEVOLVIDO AO SEU DONO! 
ROBÔS ATRAS OUTRO CASO RESOLVIDO! 
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DOCUMENTO, POR FAVOR! 
AONDE VÃO A ESTA HORA ? 


CARTA DE MOTORISTA, (TINHAMOS A NOITE LIVR 
POR FAVOR! AONDE ESTA GA |E FOMOS NOS DIVERTIR! 
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VOLTANDO 
À DO CINEMA! 


TUDO EM ORDEM! PODEM IR! 
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er SERVIÇO! qaA | a CORONEL! BOA 
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MÃOS PRA CIMA! A 
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PATETA! BOA,NOITE! 


ASSALTO EM CURSO... 
ATIVAR OS SENSO- 
RES ANTICRIM! - 


É MELHOR 
DAR NO PÉ! 


5 L/GH! OUTRO ROBÔ! 


ATE DEMAIS! ESSES 
MONTES DE LATA 
AGEM TODOS DA MES- 
MA FORMA! NÃO DIS- 
TINGUEM UM TRANSE- 
UNTE COMUM DE UM / 
LADRÃO! 


MICKEY TEM RAZÃO! | 
UMA GRAVE AMEAÇA 
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5 DOCUMENTOS, POR FAVOR !4 [ ESTK BEM! ESTA BEM!) 


> 
ESTAVAM $S OUTRA VEZ? 


TA 

! 

Jiu 
tN flath 
e lr 7 
Pri; | 


' 
q 


T 
E 


SU 
pl 


FOMOS AO CINE- 
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MAS 1550 QUER DIZER 
MENOS LIBERDADE ! 
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SEGUINTE... OUTRO DIA PER- 


TOADO DE 


PARAFUSOS! 
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PAREM! NÃO 
FAÇAM TOLICES! 


HEIN? O COMPUTADOR QUER 
FICAR SOZINHO? ABSURDO! 
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PREFEITO! 


PAN ONTEM ACIONAMOS O CONTROLE 
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O COMPUTADOR QUER FAZER ESTÃO TODOS PODANDO AS 
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APROVOU! MEANDO OS CANTEIROS! 


880 JA É 
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O COMPUTADOR DEVE AJUDAR E NÃO “| Bezz.. OQUE ESTA FAZENDO? 
SUBSTITUIR O HOMEM... EU ACHO... A Y 
q ana JUNTANDO 


e “ AS FOLHAS SE- 
: : CAS PRA QUE|I- 
MAR DEPOIS! 


A cfc 

ria() » 
100 EH eo 
, A. 59, 
mn 0 ip “á 


QUEIMAR? BZZZ... PELA LEI 
37. 278, E PROIBIDO POLUIR! É 


SE FIZER 1550, SEREMOS 
o Sn A INTERVIR 1 


) 


4 


UMA MAQUINA NÃO DISTINGUE 
UM LADRÃO DE GALINHAS DE UM 
LADRÃO INTERNACIONAL! A COI- 
SA ESTA FEIA, INFELIZMENTE ! 
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E NOVECENTAS MIL PESSOAS ! 
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SIM, MICKEY TEM RAZÃO! O COMPUTADOR FOS DROGA! JUSTAMENTE 
PROGRAMADO PARA FAZER RESPEITAR A LEI, AGORA? 
MAS NINGUÉM DISSE A ELE E AOS SEUS ROBÔS 


PARA EVITAR — 
'"SEALTA UMA MOEDA! BZZZ! 
“AS ESTA PRESO POR FURTO: 
- Aria h E Sam 
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| BEM... ESTAVA TRABA- 
LHANDO | ELI FAZIA SE- 
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TRABALHANDO? 
IMPOSSIVEL ! S 
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CB NA RUA DO PINHEIRAL, 22 TEM UM 
DD CLUBE DE BILHAR! TRABALHANDO, 
AY: 
(GLUP!) COMPUTADOR 
INTROMETIDO! ELA 
DESCOBRIU TUDO! 
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VAI APRENDER A NÃO CONTAR MAIS 
MENTIRAS! TOME ISTO E MAIS ISTO! 
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UM MOMENTO!Y BOINHEIRO ACHADO, | ENQUAN- 
EZZ... INSPEÇÃO * | DINHEIRO GANHO! BZZ...| 
FISCAL! BZZ2Z! DEVE PAGAR IMPOSTO! 
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PERTURBAR A PAZ Pl-| [NÃO ESTAVA ARROMBAN- 
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ESPIRRE!! ARRUMANDO 
A GARAGEM! 


A SITUAÇÃO É GRAVE 
SENHO PRECISA- 


CENA 


P ESTAVAM RECLAMANDO POR 1580 MANDEI CHA- | 


DOS ROBÔS E O COMPU- 
TADOR MANDOLUI-OS PREN- 
DER COMO REBELDES! 


MINHA NOSSA! ELE / HUM... EU PERGUN- 
ESTA EXAGERANDO ! TARIA 1550 AO PROF. 
NICO BOL! 
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HEIN? MULTA POR) 
TRANSPORTE 

| EXCESSIVO DE 
—— CABELOS? 


[DE PESSOAS QUE VINHAM PRA CX 
PRA PROTESTAR! - 


(A CULPA É DE UM ERRO. 
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NA PROGRAMAÇÃO ! 


SO TEMOS UMA SAÍDA... ENTRAR NO CENTRO 
COMPUTADORIZADO —— 
E REPROGRAMAR O Ea 
COMPUTADOR ! 


ASSIM, ELE CUMPRE AS OR- 
DENS AO PÉ DA LETRA, COME: 
TENDO MUITOS ABUSOS POR 
SER EXTREMAMENTE ZELOSO! 


E O QUE PODEMOS 
FAZER PRA FAZÉ-LO 
PARAR ? 


A ELETRICIDADE, O COMPU-| |RIA UMA SABOTAGEM VOCÊ PRECISA ENTRAR 
TADOR AINDA FUNCIONARIA | |E MANDARIA OS RO- LA E PARAR Op 


IMPOSSIVE PRA ELE 1580 SE- N [ENTENDEU O TEtrEndO 
POR MEIA HORA COM AS BÔS CONTRA NOS! COMPUTADOR, ) CLARO! EU 
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VAI FAZER TUDO PRA 
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JpARE O COMPUTADOR, 
MICKEY! OU SERA O 

NOSSO FIM! 
VA 
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ESTA NOITE! NO ESCURO" 
LITE VAI TER PRO- 
BLEMAS PRA VER À GEN- 
TE E VAMOS ATACAR DE 
= — SURPRESA! 


( E POR QUE VOCÊ TROU-| 
D XE ESSAS 
CALMA! FAZEM W 2) 


PARTE DO MEU 


OS ROBÔS VIGIAM À RUA ... MAS NÃO VAMOS EN- 
E AS PORTAS, ENQUANTO TRAR COMO HOMENS, 
OS HOLOFOTES CORTAM A LE SIM, PELO CÉU! UM 4 
! CAMINHO ABSOLUTA- 
UM HOMEM ... MENTE IMPREVISIVEL! |) 
| HEIN? QUE 
OARP E 


OLHE LÁ EM CIMA! OS CABOS ELÉ- 
TEIçÇOS TRANSPÕEM OS MUROS E VÃO Ba 


O PRÉDIO! VAMOS ANDAR SOBRE Za 
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To TRANQUILO: 
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VARAS DE EQUILIBRISTAS E 
SAPATOS DE BORRACHA! 


VAMOS LA, PATETA? 


(GLUP!) AGORA SEI CALMA! ESTAMOS LISANDO 
O QUE ME PREOCUPA- SAPATOS DE BORRACHA E 

NADA VAI ACONTECER, SE É 

UM SO FIO!PS 
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CAÍMOS FULMINADOSS | = 
SE ESTAMOS PISANDO ui 
EM CABOS ELÉTRICOS, 
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ATENTO PRA NÃO ENCOS- 
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DETER COM O QUÊ? ERA) 
PRECISO UM CANHÃO ... 


VAMOS 
COMEÇAR! 
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NÃO VALSER FACIL... 
OS ROBÔS 0X ESTÃO 
CHEGANDO ! 


AQUI SO TEM MATE- 
RIAL DE LIMPEZA... 


MAS VOU DAR UM 
VEITO... JX TENHO 


VASSOURAS... CERA... MEIA IDÉIA! 


PRESSA! CLS... GO TO... 
ATENÇÃO, PATETA! PRE- 
CISO DE DEZ MINUTOS, 
7 PELO MENOS! 


"IAC, IAC! EU SABIA QUE A | 
CERA NO ASSOALHO ACA- 
BARIA COM ELES! 


RESISTA, PATETA... (PUFI IAC! AGORA É W 

PUF!) AINDA NÃO ACABEI... HORA DA ARTI- 

(GLUP!) NÃO ENTENDO a VI LHARIA, LATAS 
NADA DISTO! qm te DE SARDINHA! 


DEPRESSA, 1 | NÃO AGUENTO 
MICKEY! (PUF!PUF!)| |MAIS! COMO SE 
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DE FATO, UMA SEMANA DE- 
POIS... 
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e Atualidades - Matéria contando tu- desvenda os mistérios do Hiperespaço 
do sobre o cometa Halley e Carta Celeste - Um mapa estelar 
e Em Orbita - Passatempos e curiosi- pra você acompanhar a trajetória do 
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e Ciência e Ficção - Uma matéria que que ele estará mais visível 
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“MINHA NOSSA! SER& QUE 

O PENINHA ESTA FAZENDO 

UMA GUERRA ESPACIAL DEN- 
T a 
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PENINHA! Que N V Hein? mas EU ACABEI 
71 BARULHEIRA É VIDEOGAME DE VER O BIQUINHO POIS É! QUEM 
7 ESSA? QUE EU COMPREI | BRINCANDO L& NO ESTA JOGANDO 
— à PRO BIQUINHO! À VIZINHO! sou EU! 


ORA, VEJAM SO! | UP! MARQUEI 9.999 
UM MARMANJTO la PONTOS! viva! 
DESSE TAMANHO QUE COISA É as os di 
BRINCANDO COM DE CRIANÇA? A )) | 
COISA DE CRIANÇA! à CU. 
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ESTOU COM UM PROBLEMA PRA 
AGORA VOU EXPERIMENTAR RESOLVER E ESSA MAQUININ IA 
O JOGO DE SUPERFORMULA 1! NÃO val 

ME AJUDAR! PUXA, TIO! O SE- 


NHOR NÃO SABE 
NADA DISSO! O QUE DIZ! 


UM VIDEOGAME É 
UM BRINQUEDO PRA 
TODA A FAMILIA E. E ! esse A o 
o LuB OS M- 
NÃO INTERESSA! EU LIARDARIOS! 
QUERO SUA OPINIÃO 
PRA OUTRA COISA! 


Ec. 


QUER QUE EU ENTRE W NÃO SEJA 
DE SOCIO AQUI? POR | BOBO! QUERO 
ACASO JA VIU MINHA QUE VEJA A 

CONTA BANCÁRIA? SITUAÇÃO! 


W/ MAS... NÃO ENTENDO! ESTOU. 
é] VENDO OS MILIARDÁRIOS EM 
SUAS POLTRONAS! QUAL É O 
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NINGUEM FAZ NADA! SE 1580 CONTINUAR ASSIM, V, 
ESTE DEVIA SER UM CLUBE O CLUBE VAI FECHAR! SERIA 
DE RECREAÇÃO... MAS VO- O FIM DE UMA LONGA 

Cê VÊ ALGUEM SE 
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DIVERTINDO ? YS Vi 
CÉUS! POBRES 
MILIARDAÁRIOS! 


ANTES NOS DIVERTIAMOS 
CONTANDO NOSSOS LUCROS 
DIÁRIOS! MAS 1550 JA CANSOU! 


HOJE MINHA FÁBRICA * 
 FATUROU CEM MILHÕES! 


É 


EU? ANIMAR 

UM BANDO DE 

MILIAROARIOS? 
POR QUÊ? 


PORQUE 
ESTAMOS DE- 
SESPERADOS! 

ACEITAMOS 

QUALQUER IDÉIA 

MALUCA ! 
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O-OU SEJA... CGLUP!)) 
HÃ.,. N-NOS LHE 
P-PAGAREMOS PE- 


Em LA IDÉIA! ARGH! 
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|O ÚNICO DIVERTIMENTO QUE 
CONHEÇO E ARMAZENAR E 
CONTAR DINHEIRO! MAS DISSO 
| ELES TAMBÉM JA SE CANSA- 
RAM! POR 1850, PENSEI EM 
VOCÊ: 


NADA FEITO! W NOS... HÃ... ESTAMOS 
O QUE EU TA | DISPOSTOS A FAZER 
GANHAR COM / UM SACRIEICIO... 

[8802 8-BEM PEQUENO! 


NEGÓCIO FECHADO! 
PODEM PREPARAR OS ÂNI- 
MOS, POIS À DIVERSÃO 

ESTA CHEGANDO! 


TUDO CERTO, CAROS SOCIOS! 
ESSE MEU SOBRINHO E UM 
MESTRE QUANDO O ASSUN- 
TO É DIVERSÃO! OU SEJA... 
O CONTRÁRIO 
DE TRABALHAR! 


NÃO SEJA UNHA-DE-FOME, 
PATINHAS! PAGAREMOS 
QUINHENTOS E CINQUENTA! 


— (BIQUINHO! QUER DESLIGAR) 
= ESSE VIDEOGAME? LER 


UÉ... POR QUÊ? 
VOCÊ NUNCA 
INVOCOU COM O 


OTIMO! AGORA... XNADA QUE SEJA 

QUANTO IREMOS |EXTRAVAGAN - 

PAGAR, SE A IDÉIA) TE! QUE TAL... HÃ.. 
QUINHENTOS 
CRUZEIROSP 


PRECISO PENSAR EM ALGO 

REALMENTE INTERESSANTE! 

MILIARDARIOS SÃO MUITO 
EXIGENTES! 


NÃO É |880! SE VOCÊ FICA 


JOGANDO NA MINHA FRENTE, 


FICO COM VONTADE! E AGORA 
EU NÃO POSSO! 


[ ESPERE! É 1880! NÃO HA DIVER- QUE GRANDE IDÉIA VOCÊ 
SÃO MAIS TENTADORA DO QUE UM ME DEU, BIQUINHO! OBRIGADO! 
VIDEOGAME, HA? 


IH, IH! VOU JA LEVAR MINHA 

IDÉIA PROS MILIARDARIOS! | 
AA 7 “PUXA! AINDA BEM Y 
ZM QUE EU M PUXE! 


ZA 


ABRAM ESTA PORTA! 
ESTOU COM UMA IDÉIA , 
QUENTINHA! SAÍDA DO W 

FORNO! 


CADÊ TODO MUNDO? Y FICARAM TÃO 
| ONDE ESTÃO OS | CANSADOS DE 
MILIARDÁRIOS? NÃO FAZER NADA, 
QUE FORAM 
EMBORA! 


PUXA! LOGO AGORA QUE EU 
ARRUMEI UMA DIVERSÃO INFA- 
LÍVEL PRO CLUBE! 


É ESSE APA- 


RELHO AÍ? 


NÃO ACHO QUE Os A MAIORIA DELES TEM FÁBRICA 
SOCIOS DESTE CLUBE DE TODO, O TIPO DE APARELHO 


VÃO SE INTERESSAR ELETRÔNICO! COM CERTEZA, 
DESSE TAMBÉM ! 


ESPERE UM POUCO! A IDÉIA 

ELES JA DEVEM TER | NÃO É MA! SO PRECISO PENSAR 

ENJOADO DE JOGAR | EM TERMOS MILIARDARIOS! 
VIDEOGAME! é 
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Esta edição é um 
verdadeiro presente 
de Natal, reunindo 

o que há de mais 
gostoso e divertido 

em matéria de histórias 
em quadrinhos, 
passatempos, 
piadinhas, curiosidades 
e adivinhações. 

E, de sobra, ainda 
ensina a fazer 

um montão de coisas 
pra se transar 

uma festa bem legal: 
cartões pra mandar 
pros amigos, árvores, 


Papai Noel, | | 
e presentes bem il! 7) PRAvocÊ 
bolados que vão (64 | COMENCANE! 


agradar em cheio. 


GRÁTIS! 


um brinde 
muito especial: 
um chaveiro 
incrível! 


ESSE TERRENO VAZIO AQUI AO 
LADO PERTENCE AO CLUBE? 


PARDAL, VOCÊ... 
ORA, ORA! 
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BAH! ESTA CERTO, LAMPADINHA! 
VOÇÊ GANHOU DE NOVO! JA É A 


DECIMA PARTIDA QUE EU PER-A 


CO PRA VOCÊ! 


OTIMO! AGORA SO 
PRECISO FALAR COM 
O PARDAL! 


ESTOU VENDO ORA... UM GÊNIO 
QUE VOCÊ GOSTA | TEM DIREITO A 
DE VIDEOGAMES | UM MINUTO DE 

TAMBÉM! DISTRAÇÃO, 
NÃO? 


O ] 
SILÊNCIO: 
GÊNIO | 
JOGANDO: 


HÃ... VOCÊ SABE, PRA MIM NÃO 
É SO DIVERSÃO, JA QUE EU VIVO 
MEXENDO COM COMPUTADORES! 


| EU QUERO DIZER QUE É UM 
MAIS NADA MENOS QUE MICROCOMPLITADOR ESPECIA- 
COMPUTADOR! soc ço 


LIZADO EM JOGOS! ENTENDEU? 


HÃ... NÃO! MAS 
1880 NÃO VEM 
AO CASO! 
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ASSIM, NO DYA PRONTO! DEMORE 
SEGUINTE... QUINZE MINUTOS 
A MAIS DO QUE 
E VERRRE: 


É O SEGUINTE, PARDAL... 
QUERO QUE VOCÊ FAÇA... 
BZ2;. DiZ 
— PENSEI! 


Puxa! que ET 
DESAFIO! 
ne MAS BEM 


El! QUE COISA É 
ESSA AO LADO DO 
NOSSO CLUBE? 


BEM-VINDOS, SENHORES MILIARDARIOS! SERA UM TIPO 
SEUS DIAS DE TÉDIO TERMINARAM! O, À DE TELEVISÃO?, 
SUPERVIDEOGAME PENINHA ESTA A O quê? 

SUA DISPOSIÇÃO! 
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| mero! 


É MAIS OU MENOS 1880! MAS O 
QUE INTERESSA É A DIVERSÃO 


ESTK BEM AQUI, PESSOAL! ESTA É 
ESCURO AQUI! à A BALA DE CONTROLE, OU 
SEJA, O CONSOLE DO 
ONDE VO- FANTASTICO SUPERVIDEO - 
CÊ ESTA, A 
PENINHA? 


|” PODEMOS COMEÇAR? V. pés PENINHA! O QUE 
VOU COLOCÁ-LOS EM Da * DIABOS 
À SEUS LUGARES! SN ê 


A 


TAMANHO MILI - 
ARDARIO! 
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ELE VAI CRIAR UM ENORME 


7 AGORA, VW É PRA JA! VOU ACION 
PRECISO DE UM || NAR MEU EXPANSOR CAMPO DE JOGO NESSE 
LABIRINTO, D. HOLOGRAFICO! PEQUENO ESPAÇO! —A 


PARDAL! 
5 ARE a! : y Pi ao 
SH (inad Con 


COMER AS VITAMINAS, a QUE JA VI! 
ENQUANTO OS AMARELOS 474 k DZ 


TÊM QUE IMPEDIR! 


CUIDADO AI; 3.8.! É OQ VOCÊ EXAGEROU É QUE ESSAS | 
ESTOU CHEGANDO! j UM POLCO, PATINHAS! À VITAMINAS 

a Ss PARECEM (7 
MOEDAS! 


= NOSSO JOGO É UM 
EE VERDADEIRO SUCESSO, 
RD 


(GLUP!) DOIS CONTRA UM? 
ASSIM NÃO VALE! ”. 


E EH, EH! ISSO LEMBRA 
ENTÃO VALE E OS MEUS TEMPOS NA 
TUDO, HEIN? MR. CORRIDA DO OURO! 


MINUTOS DEPOIS, O 
JOGO TERMINA... SEM 

UM POLICO FORA A PERDEDORES... E SEM 

DOS CONTROLES! / > GANHADORES ! 
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«E AS POLTRONAS DO CLUBE DOS ILE NÃO SE PREOCUPEM, CAROS MILIAR- 

MILIARDARIOS VOLTAM, A ACOMODAR DARIOS! AINDA PODEMOS TENTAR Ol- 

SELS DOLORIDOS SOCOS... E TROS JOGOS, DEPOIS QUE VOCÊS 
MELHORAREM! —————>— 


OUTROS? 
TEM MAIS?! 


o 


ASS 

ral 
dd MCSA 
/ EI! QUE 
JÉ Isso? 


É UM VIDEO -N /QUER DIZER QUE 
GAME, ORA! FOI / PODIAMOS TER USA- 
DAÍ QUE EU TIREI 

A IDÉIA! AQUELES DESAS- 
TRES TODOS?!, 


E GO POR CAUSA DISSO, NÃO vamos up! 
7 PAGAR NEM OS QUINHENTOS E 
CINQUENTA CRUZEIROS, OUVIU? 


QUE 
LEGAL! 
Pá é 
o 


D-DO QUE ELE 
cm 
ve (gy 


E ESTA FALANDO? 
TE 


[> 


ú 
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MARVEL. 
A revista que está revolucionando o mundo dos quadrinhos 
apresenta 


Assista O retorno das valentes e 
sensuais guerreiras da ilha Ildana. 
Num ritual cruel e fantástico, elas vão 
selecionar as mulheres que poderão 
ingressar no lendário exército dessa 
estranha e misteriosa irmandade. 


Dreadstar 

Cilada! Um plano infalível do 
diabólico Lorde Papal para 
aniquilar Dreadstar. 


Não perca! nas bancas 


as 2 RO 


€ 1985 MARVEL COMICS GROUP 
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Saber que tempo vai 
fazer amanhã, o que 
os astros prevêem para 
o seu dia, fazer uma 
reunião de grupo... 
são atividades que 
parecem normais. 
Mas, e se tudo isso 
acontecer dentro do 
seu quarto, através 
de uma tela de 
computador? 


NON 
CANOA 


SERVIÇOS E 
INFORMAÇÃO 


ocê já parou pra pensar co- 

mo seria sua vida se não 

existisse o telefone? E com 
aquele aparelho mágico que vo- 
cê marca mil programas, avisa 
quando vai chegar tarde em ca- 
sa, faz aquela “média” com a vo- 
vó... Superimportante, não? Mas 
as virtudes desse nosso amigo 
não param por aí. Na era da Infor- 
mática, o telefone também tem 
seu destaque, levando às pes- 
soas milhares de informações ar- 
quivadas nos bancos de dados 
públicos. 

Um banco de dados público, pra 
quem não sabe, é um enorme arqui- 
vo eletrônico com informações so- 
bre assuntos que interessem à po- 
pulação. No Brasil, já existem dois 
tipos de banco de dados: o Video- 
texto e o Cirandão. 


VIDEOTEXTO 


Horóscopo, previsão do tem- 
po, noticiário, horários de vôos 
das companhias aéreas, progra- 
mas educacionais, boletins finan- 
ceiros e jogos eletrônicos. Estes 
são apenas alguns dos serviços 
que você pode obter através do 
sistema Videotexto, que funciona 
24 horas por dia. 

Os dados que ele transmite 
são fornecidos pelos jornais, pe- 


las universidades, por empresas 
e lojas interessadas em divulgar 
seus produtos. Com um simples 
telefonema, você aciona o siste- 
ma e recebe o texto sobre o as- 
sunto que desejar, em seu moni- 
tor de vídeo ou televisor. 

Para se tornar um receptor, 
além do televisor e do telefone, 
você vai precisar de um micro- 
computador que tenha caracteris- 
ticas técnicas para acessar o Vi- 
deotexto. Depois, é só contatar a 
companhia telefônica de seu Es- 
tado para receber sua senha. 
Por esse serviço paga-se uma ta- 
xa mensal. 

Porém, se você não tem um mi- 
cro, não fique triste. Na maioria 
dos Estados já existe um plano 
de aluguel de teclados que per- 
mite o uso do sistema mesmo 
sem o computador. Informe-se 
na sede da companhia telefônica 
da cidade onde você mora. 


DE SÃO PAULO 
PARA O BRASIL 


O primeiro sistema de videotexto 
brasileiro foi implantado no Estado 
de São Paulo, pela Telecomunica- 


Na tela do seu vídeo, informações 
sobre todos os assuntos. 


Foto Videotexto Abril 


Com um simples telefonema, você aciona o sistema e recebe 
o texto 


ções de São Paulo — Telesp, em 
dezembro de 1982. Durante três 
anos os serviços funcionaram em 
caráter experimental: 1.500 termi- 
nais foram distribuídos em casas 
escolhidas pela empresa e nos 14 
olhões (terminais para uso público) 
espalhados por pontos estratégi- 
cos da cidade. 

O período de teste durou tanto 
tempo porque era preciso adap- 
tar muito bem a tecnologia com- 
prada da empresa francesa Ma- 
tra e os equipamentos fabricados 
no Brasil. Além disso, durante a 
fase experimental, a população 
tomou conhecimento da novida- 
de e pôde testá-la. A garotada 
adorou os joguinhos eletrônicos 
oferecidos aos usuários nos 
olhões! Agora, já amadurecido, o 
serviço de videotexto parte para 
a fase comercial. O sistema já es- 
tá em funcionamento no Rio Gran- 
de do Sul, no Paraná, no Rio de 
Janeiro, em Minas Gerais, na Ba- 
hia e no Distrito Federal. 


CIRANDÃO 


O outro sistema de banco de da- 
dos é o Cirandão, desenvolvido 
com tecnologia nacional pela Em- 
presa Brasileira de Telecomunica- 
ções — Embratel. Mais sofisticado 
que seu irmão Videotexto, o Ciran- 
dão exige que o usuário tenha um 
microcomputador e permite que vá- 
rias pessoas possam conversar en- 
tre si usando os micros. 

Assim, um sonho futurista torna- 
se realidade: uma comunidade in- 
formatizada, isto é, um grupo de 
pessoas que se relaciona usando 
como instrumento o computador. 
Isto significa que, já é possível, no 


Brasil, as pessoas fazerem confe-: 


rências e reuniões sem sair de ca- 
sa. E só chamar o pessoal através 
do telefone e começar a conversa 
pelo computador. 

Jornalistas, advogados ou exe- 
cutivos, por exemplo, não preci- 


sam mais ir aos escritórios para 
levar seus artigos, processos ou 
relatórios. Basta chamar o chefe 
pelo Cirandão e passar a mensa- 
gem, até mesmo de dentro do 
seu quarto. 

Além da comunicação entre mi- 


cros, o Cirandão oferece o banco | 


de dados. Assim, se você é um fi- 
latelista e quer se reunir com os 
demais colecionadores de selos 
do país, poderá marcar um en- 
contro com eles utilizando-se de 
um micro. Quando houver uma 
dúvida quanto à raridade de um 
selo ou o seu valor, basta “per- 
guntar” ao banco de dados. 
Inaugurado em agosto do ano 
passado, o Cirandão também es- 
tá operando em caráter comer- 
cial com centrais em vários Esta- 
dos do país. A maneira de partici- 
par é a mesma do Videotexto: a 
Embratel fornece uma senha me- 
diante o pagamento de -uma ta- 
xa. Quem não tiver micro, nesse 
caso, é melhor pensar em com- 
prar um, pois aqui não tem jeito! 


Até livros infantis em forma 
de videotexto 
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Orla vantav O NOLTIN OLOS 


VAMOS 
RINCAR 


CI-I1-DR 
AF JBEKHUS 


DE 
FORCA? 


Aqui está um programa 
bem simples, criado 
pelo Silvio Perissinoti 
em seu computador 
Apple Il Plus, mas que é 
compatível com 
qualquer computador 
Apple Il. Basta carregar 
a memória do 
computador com a 
linguagem 
Intergerbasic, teclar e 
rodar o programa. 
Depois, é só ter cuidado 
com a cabeça! 


VOCE MORREU!!! 


so 
100 
130 
140 


160 
170 


171 
175 
180 
190 
1000 
1001 
1902 


1004 


1010 
1020 
1030 
1040 


1045 
1047 


1050 
1060 
1065 
1070 
2000 
2001 
2002 
20083 
2010 
2020 
2030 
5000 


6000 VTAB 22: CALL 


11000 


12000 


| 13000 


14000 


15000 


16000 
17000 


18000 


REM 
REM 
REM 


*kK%H FORCA Xtkk 


Xk% ROBERTO PETRONE xxx 
DIM ASCZ0): DIM G$C5 

CALL —936 

COUNT=0 

GOSUB RND (51)+20000 

GR 

COLOR=8 

FOR 1=28 TO 33 

HLIN 3,11 ATI 

NEXT 1 

COLOR=3 

HLIN 8,28 AT 9: HLIN 8,28 AT 
10 * 

VLIN 9,27 AT 72: PLOT 11,11: 
PLOT 10,12: PLOT 9,131 PLOT 

B,14 

COLOR=13 

VLIN 11,14 AT 27 

N=0 

VTAB 21: FOR X=1 TO LENCAS) 
3 TAB XX2: PRINT "-";: NEXT 
x 

VTAB 22 
TAB 1: CALL 
"SUA LETRA 
INPUT G$ 

IF LENCG$)41 THEN 6000 
GOSUB 1000 

GDTO 160 

HIT=0 

G= ASC(G$) 

FOR K=1617 TO 1617+2x LENCAS 
): IF G= PEEK (K) THEN 5000 
: NEXT K 

FOR L=1872 TO 1872+N: IF G= 
PEEK (L) THEN 5000: NEXT L 
FOR I=1 TO LENCAS) 

IF GSMASCIrI) THEN 1050 
HIT=1 

VTAB 21: TAB 1X2: PRINT GS; 
1 PRINT O" + 
COUNT=COUNT+I 

IF COUNT= LENCÇAS) THEN 31000 


-868: TAB 151 
> "y 


PRINT 


NEXT 1 

IF NOT HIT THEN GOSUB 2000 

FOR T=1 TO 200: NEXT T 

RETURN 

REM DADO INCORRETO 

FOR T=1 TO 25 

M= PEEK (-1E336) 

NEXT T 

N=N+1 

VTAB 231 TAB Nº PRINT B$j: 

GOTO NX1000+10000 

VTAB 221 CALL -BE8: PRINT “VOCE 
JA TENTOU ESSA LETRA! LETRA > 
“1 GOTO 171 

-868: PRINT “JUGAD 
A INVALIDADA, TENTE DE NOVO > 
;: BOTO 171 

COLOR=15: HLIN 26,28 AT 15: 
HLIN 25,29 AT 16: HLIN 25, 

29 AT 17: HLIN 26,28 AT 18: 
RETURN 

COLOR=1: PLOT 26, 16t FLOT 28 
+16: RETURN 

COLOR=2: PLOT 27,18: RETURN 


COLOR=15: PLOT 27,193: RETURN 


COLOR=4; FOR L=26 TO 28: VLIN 
20,26 AT L: NEXT L: HLIN 25 
129 AT 27: RETURN 
COLOR=15: VLIN 20,21 AT 25: 
VLIN 20,25 AT 24: RETURN 
VLIN 20,21 AT 29: VLIN 20,25 
AT 30: RETURN 
VLIN 28,33 AT 25: VLIN 28,33 
AT 26: HLIN 23,24 AT 33: RETURN 


* 19000 


VLIN 28,33 AT 28: VLIN 28,33 
AT 29: HLIN 30,31 AT 33 

VLIN 28,33 AT 23 

HLIN 30,31 AT 53 

FOR T=1 TO 300: NEXT T 

VTAB 22: TAB 1: CALL -B6B: TAR 
15: PRINT “VOCE MORREU!!!" 

FOR G=1 TO 400 

M= PEEK (-16336) 

NEXT 6 

CALL -B68: FOR T=1 TO 300: NEXT 
T 


= 19010 
19020 
19030 
19033 


— 19035 
| 19040 
| 19050 
19075 


e 19080 PRINT "A PALAVRA E? ";: PRINT 

É ASt PRINT"! 

* 19090 GOTO 31005 

ha 20000 A$="FORMIGA": RETURN q 
“Para inserir novas palavras no jo- 


"go, escreva: 

|: 20001 AS="CAVALO": RETURN 

| e assim por diante, seguindo a 
| numeração para cada nova pala- 
“vra. Para encerrar, sempre na se- 
-quência numérica, escreva: 


20002 CALL -B6B: FOR T=1 TO 200: NEXT 
T: PRINT * VOCE VIVE...!g4 
py FOR T=1 TO 500: NEXT T: PRINT 
| “ E AGORA..." 
| 20003 FOR T=1 TO 2000 
| 20004 NEXT T 
| 20005 GOTO 5 
| 20006 END 
20007 END 
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BATENDO O RECORDE 


JOÃOZINHO E RICARDO SE PREBARAVAM 
PARA MAIS LIMA PARTIDA DE VIDEOGAME 
E AQUELE FLMINHO GOSTOSO QUANDO... 


XIII, MEU! 
PIFOU TUDO! 


AGORA,O NEGOCIO É LEVAR 
NA ANTEL. OLHA SÓ O QUE 


e Assistência técnica para 
videogames, videocassetes e 
antenas de TV. 

e Transcrição de filmes Super 8, 
16 e 35 milímetros, slides e fotos 
para videocassete. 

e Locação de telões, 
videocassetes, monitores de TV, 
câmaras, gravadores portáteis e 
microfones. 

e Locação de equipe para produção 
de audiovisuais e documentários 
cinematográficos. 

e Locação de filmes para 
videocassete. 


E EM POLICO TEMPO... 


ra 
É AGORA QUE )/GRAÇAS A ANTEL QUE 
TAMBÉM BATE O RECOR 
DE EM PREÇO, PRAZO 
E ATENDIMENTO. 


Antena e Televisão Ltda. 
Av. Liberdade, 867 - São Paulo - SP. 
Tel. 270-4944 (Tronco Chave) 


Vendo o K.l.T.T. fazer sondagens por 
raio X, saltar sobre obstáculos, atinglr 


velocidades acima de 450km/h e ainda 


ser indestrutível, a gente sente uma 
vontade Irresistível de estar atrás 


daquele volante. Mas, entre a fantasia 


de um serlado de tevê e a realidade, 


vamos saber como será O... 


s carros do futuro serão me- 

nores e mais arredonda- 

dos, com uma aerodinâmi- 
ca que vai permitir desenvolver 
maior velocidade com menor con- 
sumo de combustível, Serão 
mais leves, ainda que mais resis- 
tentes, e até mesmo o combusti- 
vel poderá ser outro. Mas a prin- 
cipal característica desses car- 
ros vai ser um sofisticado equipa- 
mento eletrônico: o computador! 


Você está preparado para andar 
no carro do futuro? 
Bem, aproxime-se... 
Para abrir a porta basta um co- 
mando vocal. Ele conhece a sua 
voz. 
Em seguida, você vai ver o banco 
do motorista se ajustar à sua posi- 
ção preferida. Entre e sente-se! 
— APORTA ESTÁ ABERTA! 
— COLOQUE O CINTO DE SE- 
GURANÇA, POR FAVOR! 
E o seu carro falando com você. 
Vamos checar os instrumen- 
tos? No vídeo do painel você veri- 
fica as condições da bateria, 'o 
aquecimento do motor, a quanti- 
dade de combustível. Está muito 
quente? Você pode escolher a 
temperatura que desejar e, caso 
mude o tempo, ela se ajustará au- 
tomaticamente. 
Não perca tempo em procurar 
o espelho retrovisor. Ele não exis- 
te mais! Observe, isso sim, a tela 


que está monitorando a traseira 
do veículo: você tem uma ampla 
visão do que acontece lá atrás. 
Além disso, um sonar detecta a 


presença de qualquer objeto — 
até mesmo um pequeno animal 
— no meio do caminho. Quando 
isso acontece, o sistema aciona 
os breques, parando o carro. 

Dê a partida com outro coman- 
do vocal ou, se preferir, com um 
simples acionar de botão. En- 
quanto os outros passageiros se 
distraem com videogame ou mú- 
sica ambiente, você tem à frente 
uma tela que serve como navega- 
dor. Recebendo sinais de satéli- 
te. ela indica sua exata posição 
no mapa da cidade ou do esta- 


do. Mas você pode ajustar o mo- 
nitor para apenas alguns quartei- 
rões e o computador vai indicar o 
caminho mais rápido para che- 


gar ao seu destino. Você nunca 
vai se perder! 

Começou a chover? Diga “lim- 
padores de pára-brisa" e eles co- 
meçarão a funcionar. Está escu- 
recendo? E só dizer “acenda os 
faróis!" Você vai chegar atrasa- 
do? Seus amigos podem se preo- 
cupar? E hora de usar o radiotele- 
fone. Toque um botão e ouça a 
voz computadorizada outra vez: 

— O NUMERO, POR FAVOR! 

Você diz o número e o compu- 
tador completa a ligação. Mas as 
explicações ficam por sua conta! 


Esse futuro parece distante? 
Mas não está, não! Alguns carros 
já possuem computadores capa- 
zes de realizar muitas dessas 'má- 
gicas". E a Ford americana, com 
seu EEC-IV (Eletronic Engine Con- 
trol - nível 4), está um passo à 
frente na implantação dessa tec- 
nologia. 

Criado no ano passado e em 
fase de testes nos carros Ford 
Continental 1000 e Mark 7, o 
EEC-IV é um microprocessador 
com memória de 64Kbytes, ca- 
paz de processar mais de um mi- 
lhão de informações por segun- 
do. Esse computador, com 
software criado e testado no pró- 
prio carro, realiza a tarefa de ge- 
renciamento do motor. Isto é, 
controla e integra funções como 
transmissão, frenagem, etc., pa- 
ra otimizar o desempenho do veí- 
culo. É programado para conse- 
guir o maior nível de aproveita- 
mento de todas as partes do mo- 
tor — mesmôó com a mudança de 
condições externas como peso, 
temperatura, pressão atmosféri- 
ca, que, em geral, fazem baixar o 
rendimento e aumentar o consu- 
mo de combustível. 

Ter um EEC-IV em seu carro, 
hoje, equivale a ter um IBM PC, 
com uma ROM (Memória Somen- 
te de Leitura) adaptada a cada 


carro. Isso porque cada peque- 
na variação de um modelo para 
outro (diferença de peso, equipa- 
mentos como videogame, ar-con- 
dicionado, etc.), implica na troca 
de componentes da ROM. As- 
sim, baseados nessas especifica- 


ções, já foram criadas 81 varia- 
ções de software. 

Mas nem todas as funções es- 
tão sendo comandadas por esse 


computador. Paralelamente ao 
EEC-IV existem diferentes módu- 


los eletrônicos individuais, como | 


o controlador de velocidade, o 
sintonizador de rádio, o medidor 
de gasolina, etc. 


Daqui a alguns anos, esses 
carros deverão utilizar mais dois 


computadores, ainda que só um 
pudesse fazer todo o trabalho. E 
que o EEC-IV é essencialmente 
diagnóstico, programado para 
detectar uma falha antes que 
aconteça. Agindo separadamen- 
te, cada um dos três computado- 
res estará apto a captar falhas 
de funcionamento em seu siste- 
ma, enviar sinais eletrônicos para 
os outros dois que, além de co- 
municar o problema, poderão as- 
sumir o comando temporariamen- 
te. Eles não vão deixar você na 
mão! 

Três sistemas básicos garanti- 
rão o pleno e automático funcio- 
namento do seu carro. O primei- 


Q 
o 
po) 
le 
o 
jo) 
q 
Ee) 
tb 


ro, que já mencionamos e está 
em fase de testes, trabalhará por 
você, gerenciando o motor do 
carro. Um segundo vai gerenciar 
o sistema de áudio: um sintetiza- 
dor de voz vai permitir que você 


fale com seu carro... e que ele 
responda! Ele guardará na me- 
mória sua estação de rádio prefe- 
rida. Poderá ser bloqueado para 
transmissões da polícia rodoviária; 
será equipado com controle re- 
moto de rádio (para os passagei- 
ros do banco de trás). E mais um 
localizador automático: em caso 
de roubo, ou mesmo se você es- 
quecer onde é a sua vaga no es- 
tacionamento, ele emitirá um bip 
de localização. 

O terceiro estará encarregado 
do conforto e da segurança. No 
seu painel vão estar todas as in- 
formações de que você precisa, 
em sistema digital ou eletrolumi- 
niscente, ou ainda em projeção 
no seu pára-brisa: sonar para de- 
tectar obstáculos na pista; radar 
que mantém a constância de ve- 
locidade; sistema de navegação 
por satélite; relógio; controlador 
automático de temperatura; diag- 
nóstico que avisa a hora da troca 


do óleo ou a existência de uma 
-* lâmpada queimada na lanterna 
| traseira, controle do volante e 
| suspensão a ar, de acordo com 
| as condições da estrada e, ain- 
- da, um serviço de radiotelefone. 
E Mas por que utilizar um compu- 
' tador no automóvel? Sofisticação? 
* Antes de mais nada, eficiência: 
- substituindo peças como o distribui- 
- dor e o platinado, atinge níveis de 
' precisão até então limitados pelo 
| desempenho mecânico ou elétrico. 
' Outro item de grande importância 
- é a segurança. O computador elimi- 


* nNnaas causas de acidentes mais co- 
- muns, como o desgaste das pe- 
ças, o contato apenas visual com al- 
gum acidente na pista (o monitor 
- de vídeo anteciparia essa informa- 
| ção), o reflexo tardio (o sistema de 
sonar reduz a marcha automatica- 
mente ao detectar obstáculo à fren- 
te). Isso sem mencionar a confiabili- 
dade e durabilidade muito maiores 
| do equipamento eletrônico. 

- Mas é claro que ainda há pro- 
' blemas a sanar. Por exemplo, o 
" sistema de sonar pode acionar 
' os breques ao detectar uma árvo- 
k re na próxima curva; e, como o 
E carro responde ao comando da 
* sua voz, você não poderá em- 
| prestá-lo pra ninguém — o que 
| afinal, seria até uma vantagem. 
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Os carros estão ficando cada 
vez mais arrojados, até na forma de 
sua criação. Depois de construído 
um modelo básico, nele são instala- 
dos sensores eletrônicos que vão 
permitir a recriação da imagem na 
tela do computador. A partir daí, to- 
das as modificações e sofistica- 
ções podem ser feitas apenas por 
comandos eletrônicos, sem que se 
precise construir o carro. Definido 
o modelo e as suas características 
internas, ele é também testado por 
um computador, que simula as con- 
dições que ele possa enfrentar. 

E você? Se tivesse que projetar o 
seu próprio carro do futuro, como 
ele se pareceria? Que modifica- 
ções você faria nos carros atuais? 
Use a imaginação e envie-nos o 
seu desenho. Temos certeza de 
que você é muito criativo! 


Revista VIDEODISNEY 
MEU CARRO DO FUTURO 
R. Bela Cintra, 299 - 4.º andar 
01415 - São Paulo - SP 


HORA DOS COMERCIAIS 


O COMPUTADOR É O GAROTO PROPAGANDA 


Foto: Globotec 


em dúvida, o computador 
entrou e se espalhou rapida- 
mente na propaganda, pro- 


vocando uma grande virada. Co- 
mo no planejamento de mídia, 


7” por exemplo. Imagine a trabalhei- 


ra que era selecionar os veículos 
de comunicação mais adequa- 
dos para fazer uma campanha 
de propaganda, conhecer a pro- 
gramação de cada um deles, es- 
colher os melhores espaços e ho- 
rários para atingir com mais efi- 
ciência o público desejado, levan- 
tar custos disso tudo... Era de pi- 
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rar! Isso sem contar que geral- 
mente esse trabalho tinha de ser 
refeito várias vezes, até que aten- 
desse às exigências do cliente. 

Todos esses dados passaram 

para a memória de um compu- 
tador e agora é só informá-lo so- 
bre qual produto se quer anun- 
ciar, os dados do público que se 
quer atingir e os locais onde os 
anúncios e comerciais vão ser 
veiculados. Pronto. Ele entra em 
ação e, rapidamente, formula vá- 
rios planos diferentes. 
A utilização do computador favo- 
receu ainda toda a parte adminis- 
trativa, financeira e pessoal das 
agências. Tudo ficou incrivelmen- 
te mais fácil e rápido. Só que até 
agora vimos o computador na 
propaganda, atuando como em 
outra empresa qualquer, ou seja, 
onde não se nota. 

Ele vai mais longe. Na pesqui- 
sa dos dados para se criar o 
anúncio, por exemplo, ou na com- 
posição de títulos e textos dos 
anúncios de jornais e revistas... 
Algumas agências já utilizam os 
monitores em lugar do papel e o 
teclado em vez de lápis ou pin- 
cel, para elaborar um anúncio. 
Com isso sobra mais tempo para 
a agência dedicar-se ao princi- 
pal: criar boas campanhas. Po- 
rém, há quem diga que até na 
criação o computador vai ter seu 
lugar. Será possível uma coisa 
dessas”? 


O COMPUTADOR FAZ 
A CIDADE PARAR 


As possibilidades de um 
computador são praticamente infi- 
nitas. É só pensar um pouquinho 
para descobrir uma nova utiliza- 
ção para ele. O pessoal da pro- 
paganda não deixa por menos. 
No Vale do Anhangabaú, no cen- 
tro da cidade de São Paulo, exis- 
te um novo veículo de comunica- 
ção desenvolvido a partir das 
possibilidades de um compu- 
tador. Um painel de 7 metros de 
altura por 14 de comprimento, 


instalado no alto de um velho edi- 
fício, oferece um fantástico espe- 
táculo visual. São 8.192 lâmpa- 
das de gás de Kripton ligadas 
em sequência e comandadas 
por circuitos integrados de alta 
velocidade que podem produzir 
animações e o efeito “zoom” (a 
imagem se afastando ou se apro- 
ximando). A partir de 4 cores bá- 
sicas obtém-se imagens e cores 
vibrantes que anunciam produtos 
e serviços às milhares de pes- 
soas que passam pelo Vale do 
Anhangabaú, todos os dias. 


DUPLA DE 
CRIAÇÃO 


Nada melhor do que a gente 
pegar aquela seção da tarde na 
TV e assistir a um filme de aventura 
no espaço, cheio de emoções e 
efeitos especiais, não é mesmo? 
A gente sabe que muitos desses 
efeitos são realizados com ajuda 
de computadores. Mas aí vem o 
intervalo comercial e às vezes 
não se dá muita bola pra eles, 


né? Espere aí. Preste atenção 
nos comerciais que vão entrar. 
Veja esse aí, o do tênis. 

Primeiro, ele mostra uma ima- 
gem normal, com pessoas dan- 
çando, se mexendo... De repen- 
te essa imagem toma a forma de 
um cone e começa a girar no ar. 
Lindo! AÍ a mesma imagem volta 
ao normal e, em seguida, explo- 
de em mil pedacinhos que ficam 
flutuando para depois se unirem 
novamente já formando uma no- 
va imagem. Um barato, não? “Co- 
mo é que esses caras fazem 
uma coisa dessas?”, a gente per- 
gunta na hora. 

Existem caras especialistas em 
criar efeitos especiais para co- 
merciais de TV e fazê-los mais 
atrativos. Mas, na verdade, eles 
têm a ajuda de um aliado, um 
“garoto-propaganda” especial 
que torna tudo isso possível: o 
computador. Duvida? Então va- 
mos dar uma volta por um estú- 
dio que produz comerciais. Pre- 
parado? 


Foto: Globotec 


INTERVALO 
COMERCIAL 


Estamos na Globotec, uma pro- 
dutora de comerciais em videotei- 
pe. O diretor, Nelson Gomes, vai 
mostrar pra gente como alguns 
deles são feitos. Ele coloca uma 
fita num videocassete e mostra al- 
guns exemplos de comerciais. 
Entra o do Sukita. A gente vê a 
Turma do Balão Mágico caval- 
gando uma garrafa do refrigeran- 
te em pleno espaço. Garrafa voa- 
dora? Foguete disfarçado de gar- 
rafa? Nada disso! Pra criar esse 
efeito, o pessoal do estúdio usou 
um equipamento computadoriza- 


” — SE Pr E! Hs — 
cando sem Sair do chão 


do chamado “Newsmatte”, que 
tem a capacidade de sobrepor 
duas imagens formando uma ter- 
ceira. 

O Nelson explica melhor: “Pri- 
meiro gravamos a imagem de 
uma garrafa de refrigerante ver- 
dadeira, suspensa no ar por fios. 
Em seguida gravamos a imagem 
das crianças sentadas sobre 
uma grande tora de madeira. AÍ 
passamos as duas imagens pelo 
“Newsmatte,' que compõe uma 


terceira, onde a tora é substituída 
pela garrafa. O resultado final é 
incrível. Você jura que a turminha 
está viajando pelo espaço numa 
garrafa voadora! 

O comercial que vem a seguir 


E da Volkswagen. No fundo, apa- 


pá | rece o ator Denis Carvalho e à 
| sua frente um livro aberto. Nas 
' páginas do livro desfilam ima- 


gens dos carros, enquanto o ator 
vai falando. O interessante é que 
a imagem que aparece no livro 
tem movimento. Como num filme, 
novela... Será que inventaram o li- 
vro animado? Não. São imagens 
gravadas em videoteipe. Um 
equipamento | computadorizado 
se encarrega de dar, primeiro, a 
forma de um livro aberto, e, ain- 
da por cima, faz com que essa 
imagem se movimente como 
uma página sendo virada. E o 
A.D.O. - AMPEX DIGITAL OTICS, 
uma máquina sofisticada que, 
através de um programa, faz 
com que a imagem pule, gire, se 
decomponha, se transforme num 
cubo, fique tridimensional, etc. E 
de ficar espantado. Mas espanta- 
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do mesmo você vai ficar ao ouvir 
o Nelson dizer que já existe um 
equipamento capaz de fazer ain- 
da mais: o Mirage, que ainda não 
chegou ao Brasil. A 

Entra outro comercial. E do ci- 
garro John Player Special. Uma 
espécie de desenho animado, só 
que mais exótico, parecido com 
um jogo de videogame. A gente 
vê um Fórmula 1 (aquele do 
Ayrton Senna) andando no maior 
pau e tendo ao fundo o Pão de 
Açúcar, as praias do Rio de Ja- 
neiro. Acredite se quiser, mas ele 
foi inteiramente feito num “Com- 
puter Graphics”. A coisa funcio- 
na mais ou menos assim: o dese- 
nhista faz um esboço de um de- 
senho simples, em preto e bran- 
co. Af o computador reproduz o 
desenho no vídeo, consertando 
suas falhas e, o que é mais admi- 
rável, fazendo toda a sua movi- 
mentação e dando todo o colori- 
do necessário. Nem vendo a gen- 
te acredita. Outro que foi feito as- 
sim é o da Shell, onde os carri- 
nhos passam por túneis que ao 
mesmo tempo são latas de óleo. 
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E outra vez o computador é o res- 
ponsável... 

Esses comerciais fazem a gen- 
te lembrar de outros que utiliza- 
ram as mesmas técnicas: o do 
Mappin, do Bradesco, da revista 
Pato Donald, da Tostines... Lem- 
bra? Como a (obotec, várias em- 
presas vêm criando comerciais 
cada vez melhores empregando 
os mesmos efeitos: DVT, Chro- 
ma, Daniel Messias... Vale a pe- 
na visitar uma delas e conhecer 
o seu trabalho. Mas mesmo que 
a gente conheça as trucagens, 
os segredos e o funcionamento 
desses equipamentos, ainda dá 
vontade de fazer uma pergunta. 
O computador está substituindo 
o homem na criação da propa- 
ganda? O Nelson Gomes respon- 
deu pra gente: 

“Os equipamentos mais avan- 
çados não funcionam sem o ho- 
mem. Eu poderia ter um montão 


Conheça e construa o Roboti: 


o robô-tartaruga. 
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Luzes e animação no coração de São Paulo 


de Newsmattes, ADOs, e Compu- 
ters Graphics, mas sem o talento 
de um técnico não poderia de- 
senvolver nenhum trabalho com 
eles. Afinal, no fim do expediente 


Av. do Café, 387 - São Paulo - SP - 
E receba um kit completo do Roboti em sua casa. 


[] Desejo receber um kit do Roboti - Cr$384.000 
0] Desejo receber o Roboti montado e testado - Cr$625.000 


nós vamos pra casa e continua- 
mos pensando, sentindo, enquan- 
to essas máquinas ficam aqui. 
Desligadas, sem ação”. 

Edgard Romanelli 


vD-03 


Foto: Luizinho Coruja - DEDOC 


Envie hoje mesmo o cupom abaixo para BLUMP - Equipamentos Eletrônicos Ltda. 
EP 04311 - Tel. (011) 578-0667 - 577-9283. 


” 


O Roboti é o maior barato! 

Ele tem um sensor em cada olhinho que capta a luz 
ambiente e faz com que ele ande pela casa toda. 

Se você apontar uma lanterna acesa para os olhinhos 
dele e sair andando, ele vai seguir você. 

E o que é mais legal: você mesmo pode montá-lo, 
porque ele é formado de peças simples 

e de fácil montagem. 


Para isso estou enviando um cheque nominal à BLUMP - Equipamentos 
Eletrônicos Ltda. sobn.º novalorde Cr$. a 

[] Desejo receber, sem compromisso, mais informações sobre robótica, 
principalmente robots mais sofisticados dotipo. 


(especificar) 


Nome E 
Endereço - E E ps = 

Bairro Cidade Es 
Estado GEP... - Tel, — a 
dada Preços válidos até 31.12.85 
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Começou meio de brincadeira e acabou virando papo sério! Assim o 
americano Andy Zivic, de 13 anos, descobriu 
como é que se faz uma revista por computador. 
Veja quantas coisas interessantes ele conta sobre sua deliciosa aventura. 


EXTRA! MINHA EDIÇÃO 
ESPECIAL! 


Durante alguns meses, no ano pas- 
sado, eu fui o editor-chefe de uma re- 
vista feita por computador. Eu escre- 
vi as matérias, planejei a revista, e 
tomei todas as decisões. 

A revista se chamava APPLE AC- 
CESS: A Revista de Computador Pa- 
ra Todos! E não era nenhuma grande 
revista. Na verdade, era pequena. 
Comecei a fazê-la para os alunos e 
os professores da minha escola em 
Hollis, New Hampshire. 

Achei que fazer uma revista seria 
um meio legal para aprender mais so- 
bre computadores e conhecer outros 
garotos interessados em computação. 
Também imaginei que ser um editor 
seria emocionante. Eu me vi montan- 
do uma revista colorida de 80 pági- 
nas que seria enviada para milhares 
de assinantes, 

Mas a coisa não foi bem assim. 

Comecei minha revista no início 
do ano passado. A princípio, eu fiz 
tudo. Escrevi as matérias e progra- 
mas, fiz o trabalho de arte e montei 
a revista. 

Esse primeiro número ficou todo 
apertado numa página. Era confuso e 
difícil de ler. Eu sabia que tinha de 
tornar a revista mais atraente. 

Levei algumas semanas para rees- 
crever e editar o que tinha feito. Mas 
quando levei minha nova e melhora- 
da revista para a escola, a reação foi 
desanimadora. Alguns disseram que 
era chata. Outros se queixaram que a 
programação era simples demais. Eu 
ia precisar de ajuda, se quisesse que 
minha revista fosse um sucesso. 

Assim, me juntei com colegas da 
escola. Foi bom trocar idéias com ou- 
tras pessoas. O pai de um deles traba- 
lhava numa companhia de computa- 


Andy: “Ser editor da minha própria revista feita por 
computador não foi fácil, mas foi divertido!” 


dores e conseguiu para nós uma en- 
trevista com Tom Lurhs, um planeja- 
dor de videogames que trabalhou em 
jogos como Appleoids (uma versão 
do Asteroids). 

Trabalhamos juntos três meses an- 
tes de conseguirmos o produto final. 
APPLE ACCESS tinha 11 páginas e 
muitas ilustrações em branco e pre- 
to. A revista incluía programas para 
o Apple, a entrevista com Tom 
Luhrs, dicas úteis, críticas e seções 
variadas. Tínhamos até mesmo um 
Concurso de Programação, e o gran- 
de prêmio era uma camiseta com a 
inscrição APPLE ACCESS. Todos 
que viram a revista ficaram bem im- 
pressionados. 

Publicar APPLE ACCESS me deu 
muitas dores de cabeça, mas valeu a 


pena! Aprendi um bocado sobre com- 
putadores, fiz amigos e conheci um 
planejador de videogames. 

Aprendi também muita coisa so- 
bre como fazer uma revista. Aqui 
vão algumas dicas para ajudar você, 
se resolver publicar sua própria revis- 
ta. A principal delas é: não faça tudo 
sozinho. Procure ajuda e opiniões de 
outras pessoas. Em segundo lugar, 
não tente cobrir um campo muito vas- 
to. Mais do que duas páginas, no co- 
meço, exige muito trabalho e fica 
muito caro. 

Eu não fiquei nem rico nem famo- 
so, mas me diverti bastante. E, afi- 
nal de contas, eu comecei por cima. 


ANDY ZIVIC, de 13 anos, escreveu 
esta matéria num Apple Ile. 


ABORTO 
Procedimento usado para inter- 
romper um programa quando 
hã erro ou problemas com o 
equipamento. 


ACESSO 
Modo pelo qual o computador 
obtém ou atinge um conjunto 
de dados. 


BANDEIRA 

Bit de informação acrescenta- 
do a um caractere ou palavra, 
para indicar a fronteira de um 
campo de dados. Caractere 
que indica a ocorrência de al- 
guma condição, tal como o fim 
de uma palavra. 


DEBUG 
Processo de localização e cor- 
reção de quaisquer erros num 
programa de computador. Tes- 
te de programa, para verificar 
se ele funciona corretamente. 


FLUXOGRAMA 
Representação gráfica de uma 
sequência de operações, num 
programa, empregando símbo- 
los para representar as várias 
operações, tais como compara- 
ção, salto, leitura, escrita, etc. 


HARDWARE 
Conjunto dos elementos mecà- 
nicos, elétricos, magnéticos e 
eletrônicos que compõem o 
computador. 


LAÇO 
Conjunto de instruções que de- 
ve ser repetido várias vezes. 


MEMÓRIA DINÂMICA 
Memória em que os dados pre- 
cisam ser constantemente ali- 
mentados, para que não se 
percam. 


LINGUAGEM 
Em computação, um meio de 
comunicação entre o homem 
e a máquina, ou de partes do 
computador entre si ou, ainda, 
entre computadores. 


PRINT 

Instrução comum a várias lin- 
guagens, que mostra uma saí- 
da de dados de forma a ser 
entendida pelo operador hu- 
mano. Esta saída pode ser 
uma folha impressa ou dados 
num terminal de vídeo. 


PROGRAMA DE CONVERSAO 
Programa destinado a favore- 
cer usuários de vários siste- 
mas concorrentes na utiliza- 
ção das características gerais 
e de custo/rendimento desses 
computadores aperfeiçoados, 


transformando os programas 
específicos de um tipo de com- 
putador de forma a suportar o 
seu processamento em outro 
sistema, sem ônus de repro- 
gramação. 


READ 
Instrução comum a várias lin- 
guagens, que indica ao 
computador que ele deve ler 
determinados dados vindos 
de um dispositivo de entrada. 


ROTINA 
Conjunto de instruções dispos- 
tas em posição adequada que 
instrui o computador para reali- 
zar uma operação determinada. 


SOFTWARE 
Conjunto de programas, procedi- 
mentos e de documentação relati- 
vos à operação de um sistema de 
processamento de dados. 


TEMPO PARTILHADO 
Meio de usar um sistema de 
computadores, que permite a 
vários usuários executar e inte- 
ragir com seus programas, 
ocupando o tempo do compu- 
tador central concorrentemente 


TEMPO REAL 
Regime de trabalho de um 
computador ou controlador 
em que as respostas são da- 
das imediatamente após a en- 
trada de dados. 


O MAURICIO JUBERT CORSETT 
GUIMARÃES tem 10 anos e fez 
636.200 pontos em “Masters of 
the Univers - The Power of He- 
man”. E isso aí, amigo. Parabéns 
pela marca e continue mandan- 
do fotos pra gente 


Aí esta a foto de CLEBER MOREI- 
RA DE HOLANDA, 24 anos, com 
115.244 pontos em “Serpente do 
Poder" e 9.999 pontos em “Balão 
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“Atenção, videojogadores! 
' Está aberto o placar de 
recordes de videogam 
- não pode ficar de fora. Depc 
de treinar bastante, prepare. 
máquina fotográfica e registre . 
sua melhor marca. 
esqueça de tirar também uma 
foto sua e enviar, com nome, 
idade e endereço para 
VIDEODISNEY - R. Bela Cintra, 
299 - 01415 - São Paulo - SP. 


Travesso”. Além disso, ele também 
mandou fotos com 109.999 em 
“Abelhas Assassinas", 210.250 em 


"ERP 


995.320 em “Tartaru- 
gas”,  $99999.900 em “Wall 


“Atlantis”, 


Street”, 10 x O em “Alien”, 5.408 em 
“Didi na Mina Encantada”, 7.162 
em “Fórmula 1". 8.990 em “Q* 
Bert”, 9.990 em “Popeye”, 9.990 
em “Come-come II”, 9.999 em “De- 
fensores da Liberdade” e 99.990 
em “Frogger”. 


“peye”, 


O mineiro ANTONIO ANDRADE 
DE CASTRO tem 32 anos e mi- 
lhões de pontos em videogame 


Veja nas fotos a marca de 99.990 


em “Frogger' e a de 9.099 em 
“Q* Bert”. Mais que isso, ele man- 
dou também fotos com 105.010 
em “Serpente do Poder". 9999 
em “Super Cobra”, 9.990 em “Po- 
1.999 em “Acróbatas”, 
7.162 em “Fórmula 1”, 9.995 em 
“Super Bee”, 999.940 em “Flipe- 
rama”, 1.609 em “Buraco Ne- 
gro”, 8 em “Resgate”. 9.998 em 
“Defensores da Liberdade” e 
9.999 em “Balão Mágico”, 


EUDES EESC) 81 


- CARTAS 


Neste cantinho, você 
fala. Pergunta, 
esclarece dúvidas, faz 
críticas e sugestões. 


Escreva para 
VIDEODISNEY - R. 
Bela Cintra, 299 - S.. 

Paulo - SP - CEP 
01415. 


MIL DUVIDAS 
“Gostaria que vocês explicassem como fazer um 
CBBS médio, gostaria de saber em quê os periféricos 
melhoram o computador, gostaria que vocês ensinas- 
sem programas simples pra quem está começando, 
gostaria que vocês falassem mais sobre o Macin- 
tosh...” (GILBERTO CARMONA, Belo Horizonte - MG) 
Puxa, Gilberto, você vai longe, sabia? E bom conhe- 
cer gente assim, que gosta de aprender. Olha, a gen- 
te já anotou todas as suas dúvidas e programamos 
matérias que expliquem tudo o que você deseja sa- 
ber. E só aguardar um pouquinho. 
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ESPERANDO PAPAI NOEL 

“Eu não tenho videogame mas no Natal vou ganhar 
um. Por isso, gostaria de saber quais os recordes de 
“Didi na Mina Encantada”, “Interlagos” e “Fórmula 1º, 
em campeonato e em casa.” (EDUARDO RODRI- 
GUES QUILGER, Três Pontas - MG) 

Pra começar, Edu, a gente está mesmo torcendo pra 
que Papai Noel lhe traga um videogame. Agora, quan- 
to aos recordes, é muito difícil determinar as melhores 
marcas a nível nacional. Por isso, nesta edição cria- 
mos a seção RECORDES, que vai ajudar a resolver es- 
se problema. Contamos com vocês, leitores, para nos 
enviarem fotos e divulgar marcações. 


JOGOS ELETRÔNICOS 

“Peço a vocês para editarem programas de jogos ele- 
trônicos compatíveis ao CP da Prológica”. (GLAUCIO 
GALENO S. MOTA, Manaus - AM) 

A sugestão foi anotada, Gláucio. Neste número, já come- 
çamos apresentando um programa para computadores 
Apple. No próximo, faremos o possível para descolar um 
programa compatível com o CP 500. Aguarde. 


| Editora Abril 


) Editor e Diretor: VICTOR CIVITA 


Diretores: Roberto Civita, Edgard de Sílvio Faria, 
Angelo Rossi, Ike Zarmati, 
José Augusto P. Moreira, Plácido Loriggio, 
Raymond Cohen, Ricardo A. Fischer, 
Roger Karman, Thomaz Souto Corrêa 


N.º 3-11/11/85 


Diretor-Gerente: Angelo Rossi 


Diretor-Gerente de Publicações Infanto-Juvenis: Carlos R. Berlinck 
REDAÇÃO 

Diretor Editorial: Waldyr Igayara de Souza 

Diretor de Redação Grupo Disney: Júlio de Andrade Filho 

Assistentes de Redação: Evelyn Heine, Maria Suzete Casellato, Monica 
B. H. B. dos Santos. Revisora: Suiang G. de Oliveira. Preparadora de 
Texto: Monica da C. F. Alves. Coordenador de Produção: José R. dos 
Santos. Auxiliares de Produção: Marcelo S. S. de Aragão, Roberto M. 
Lopes. Chefe de Arte: Alberto Llinares Martin. Ilustrador: Sérgio Carpa- 
nese. Assistente de Arte: Marco A. S. S. de Aragão. Auxiliares de Arte: 
Ayrton À. da Silva, Carmen de B. Octaviano, Egidio S. Toda, Lilian T. 
M. Farias, Margareth J. Gasparim, Miguel M. Neto, Nilton K. Morise, 
Paulo S. S. Queiroz, Rosane R. Montagnana, Rudinei C. Acosta, Sandra 
R. G. de Angelis, Sergio T. Fialho, Sônia Regina A. de Castro, Telma T. 
T. Satani. Letristas: José Beimiro M. Monteiro, Natanael A. Soares, 
Paulo Ribeiro. Tradutor: José Fioroni Rodrigues. Colaborador: José 
Carlos De Lazari (Diagramação). 

CENTRO DE CRIAÇÃO 

Estúdio de Capas: Diretor de Arte: Izomar Camargo Guilherme. Chefe 
de Arte: Moacir R. Soares. Desenhistas: Carlos A. Rocha, José Roberto 
Gregório, Napoleão Figueiredo, Paulo R. C. Noely. Auxiliar de Arte: 
Marcos Minoru Uesono. 

Estúdio de Quadrinhos: Diretor de Arte: Primaggio Mantovi. Chefe de 
Arte: Luiz Podavin. Auxiliar de Produção: Sônia R. Dongo. Argumentis- 
ta: Gerson L. B. Teixeira. Ilustradores: Acácio Ramos, Euclides K. Mi- 
yaura, Irineu S. Rodrigues, Roberto O. Fukue. Assistente de Arte: Luiz 
Carlos N. Ribeiro. Auxiliares de Arte: Átila O. de Carvalho, Ernesto Y. 
Miyaura, Seung Joo Kang, Verci R. de Mello. Colaboradores: Arthur Fa- 
ria Jr., Luiz A. F. Aguiar, Marcelo B. de Lacerda (Argumento), José Bar- 
bosa, Luiz Carlos F. Miranda (Arte-final). 

Gerente do Arquivo Editorial: Elena Lovisolo 


Diretor de Circulação: Benedito Gonçalves. Assistente: Ana Maria, Camar- 
go. Diretor de Assinaturas: Roberto Varela. Gerente: José Motta Filho. 
Gerente de Propaganda: Maria Luiza Volponi 

Diretor de Publicidade: Edir Franco 

Gerente de Publicidade: Luiz Carlos Rossi. Representantes: Maria Con- 
ceição Delfino, Isabel Cristina Fazolare, Jandir Benetti Jr. 

Coordenadora de Publicidade: Edna K. Burigo. 

Rio - Gerente: Getúlio T. Batista, Representante: Pedro Perdigão; Belo 
Horizonte: Valter Cruz Gonçalves; Brasília: Gilberto Amaral de Sé; Curi- 
tiba: Ângelo A. Costi; Florianópolis: Geraldo Nilson de Azevedo; Forta- 
leza: Alcysio Canetti Filho; Porto Alegre: Elcenho Engel; Recife: Edmil- 
son R. Oliveira; Salvador: Fernando Loureiro. Diretor Administrativo: 
Pedro Frazão. 


EDITORA ABRIL 

Diretor Editorial Adjunto: Alberto Dines. Diretor de Marketing Publici- 
tário: Júlio Cosi Jr. Gerente de Promoção e Vendas de Espaço: Hay- 
dée Gomes Guersoni. Diretora de Pesquisa e Análise de Mercado: So- 
nia Novinsky. Diretor Adjunto de Circulação: Roberto Galvane. Diretor 
do Escritório Brasília: Luiz Edgar P. Tostes. Diretor do Escritório Rio de 
Janeiro: Sebastião Martins. Diretor de Atendimento ao Governo e Es- 
critórios Regionais: Dreyfus Soares. 


Diretor Responsável: S. Fukumoto 


VIDEODISNEY é uma edição especial de Pato Donald n.º 1757 


Publicação da EDITORA ABRIL S.A. 


São Paulo - Redação, Publicidade e Correspondôncia: R. Bela Cintra, 299, CEP 
01415, tel.: [011)257-0999. Telex: (011)22115. Caixa Postal 2372. Telegramas: Edi- 
tabril, Administração: R. Jaguaretô, 213, CEP 02515, tel.: (011)858-4511. Nin- 
guém está credenciado a angariar assinaturas. Se for procurado por alguém, de- 
nuncie-o às autoridades locais. Números atrasados: ao preço da última edição 
em banca, por intermedio de seu jornaleiro ou no distribuidor Abril de sua cida- 
de. Pedidos pelo Correio: Caixa Postal 60171, São Paulo, Temos em estoque so- 
mente as seis últimas edições. Distribuida com exclusividade no país pela Abril 
S.A. Cultural, São Paulo. Distribuldor em Portugal: Distribuidora Jardim de Publi- 
cações Lda., Quinta Pau Varais, Azinhaga dos Fetais, 2685, Camarate, Lisboa. To- 
dos os direitos reservados. “Publicação especialmente autorizada por Walt Dis- 
ney Productions.” 


IMPRESSA NA DIVISÃO GRÁFICA DA EDITORA ABRIL S.A. 


| 
ublicidade e Re 


AGORA A NOSSA 
TIMIDEZ VAI ACABAR! 


A timidez é coisa séria mesmo. Atrapalha a gente 
de maneira terrível. No amor, nas amizades e no 
trabalho ela está sempre estragando tudo. Um 
monte de pesquisas já foram feitas pra tentar aca- 
bar com a timidez. 

Não é fácil: ela é uma coisa muito forte na gen- 
te. Mas descobriu-se o B.M. TELE COMAND, 
uma forma de acabar com a nossa timidez de vez. 

E supersimples, ultra fácil de ser entendido, 


VEJA O QUE OS OUTROS NÃO ESTÃO VENDO! 


BG- as 


Aposto que você sempre quis ver coisas diferentes. Afinal, 
você é uma pessoa curiosa, sempre querendo saber de tudo 
o que está acontecendo. Só que muita coisa você não pode ver 


com os seus olhos: os astros, os cometas, algumas coisas mis- 


teriosas, pessoas meio escondidas... Imagine só o que você 
poderá ver se tiver uma boa luneta ou um bom binóculo! Terá 
o prazer de descobrir pistas, ir atrás de alguém que você quer 
saber o que está fazendo, inventar um monte de coisas inte- 
ressantes pra fazer. Não é mesmo? 

Num show ou no futebol você verá os artistas € as jogadas 
bem pertinho, como se estivessem do seu lado. Escolha seu 
binóculo ou luneta. Com eles nada terá mistérios para você! 


Agora tenho [. 
à corpo de 
4 um herói! 


“Eu sempre adorei ler 
histórias em quadrinhos co- 
mo esta daqui. É tão emocio- 
nante, parece até que estou viven- 
do tudo isso. Vejo as lutas, os 
monstros, as lindas garotas que 
aparecem... tudo é simplesmente 
incrível! Sabe, cu sempre tive uma grande vontade: ter um cor- 
po igual ao dos heróis da revista. Um corpo bem feito, boni- 
to, cheio de músculos. Um dia um amigo me mostrou o 
ISOTONICS. 

Você nem vai acreditar: foi espantoso! Comecei a usar so- 
mente 10 minutos por dia e meus braços ficaram mais fortes, 
minhas pernas endureceram como pedra e meus ombros fi- 
caram mais largos e modelados. Até consegui eliminar aquela 
barriguinha que tanto me incomodava. Fiquei tão feliz em ver 
o meu corpo nessa nova forma! Foi só seguir o Princípio da 
Resistência Programada, que vem bem explicado junto 
com o ISOTONICS, que tudo ficou mais fácil pra mim. 
Vamos, meu amigo, faça como eu: use o ISOTO- 

NICS pra ficar também com o corpo de 


um herói. Que nem o meu!” 
cr$ 61.00 


” 
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qualquer pessoa pode usar. Existem muitos rapa- 
zes assim comoa gente que receberam o B.M. TE- 
LECOMA NDe mudaram totalmente as suas vi- 
das. No duro: deixaram de ser timidos. E até come- 
çarama conquistar garotas incriveis, conseguiram 
tudo o que quiseram. Você deve fazer como eles: 
deixe queo B.M. TELE COMAND 


transformea sua vida crs 30.000 


pra melhor! 


) js 
As paredes 
Ey t A id | 
já têm ouvidos! 
Espionagem é uma mania que está domi- 
nando o mundo. As pessoas estão cada vez 
mais curiosas pra saber o que as outras estão 


falando a seu respeito. Aparelhos sofisticados 


Spiona — estão sendo criados pra facilitar a escuta até 


LO-MI2 E , através das paredes! Agora ninguém mais terá 
segredos! 

Uma dessas invenções éo SCORPION, mi- 

Binóculo BG-M15 Grand Prix crofone espião do tamanho de uma caixa de 
“aumento de 3 vezes Cr$ 95.000 fósforos! Isso mesmo: pequeno e superfácil de 
Binóculo BG-M50 Grand Prix ser escondido. Com SCORPION, qualquer 
*iaumento/de vezes Cr$ 98.000 conversa poderá ser ouvida numa distância de 
Luneta LO-M12 até 150 metros, usando um simples rádio FM! 


* aumento de 4 vezes p e = 
e Comprimento: 145 mm Peso: 95 g Cr$ 72.000 Também poderá ser usado como babá eletrô- 


nica, funcionando com pilhas. Antes que 


Niçta Mpb espionem você, espione O 
. to de 10 v 
« Comprimento: 253 mm Peso: 120 Cr$ 262.000 | as pessoas! c 9 415.00 
Envie seu cupom para LIBERE MARKETING DIRETO E REPRESENTAÇÕES LTDA. | 
Caixa Postal 57020 - CEP 04093 - SP WD-03 | 
[| Sim, desejo receber os seguintes produtos: | 
[] Estou enviando [] cheque [] vale postal no valor de Cr$ | 
( )Prefiro pagar ao retirá-lo(s) no Correio ao preço de Cr$... 
(reembolso postal) mais despesas postais. 
Favor preencher com letra de forma: Í 
Nome: | 
End.: Nº 
Apto.: Tels: Bairro: | 
CEP; Cid.: Est. 7 
Cheque ou Reembolso postal (EE | 
vale postal 44/77 
O B.M. Telle Comand 30.000 35.000 E) | 
Scorpion 115.000 122.000 
[) Luneta Spiona 262.000 271.000 Faça o seu bra Ê 
O Luneta LO-M12 72.000 80.000 por telefone: | 
[O Binóculo - BG-M15 95.000 102.000 
O Binóculo - BG-M50 98.000 106.000 (011) 579-5140 | 
[E Isotonics 61.000 67.000 


0 


*Sujeito a alteração sem prévio avis 


AMicrodigtal 
lança no Brasi 
omicro pessoal 
de maior sucesso 
nomundo. 


A partir de agora a história dos 
micros pessoais val ser contada em duas 
partes: antes e depois do TK 90X. 

O TK 90X é, simplesmente, o único 
micro pessoal lançado no Brasil que 
merece a classificação de “software 
machine”: um caso raro de micro que 
pela sua facilidade de uso, grandes 
recursos e preço acessivel recebeu à 


cheio de 


TIK DOX 


color computer 


atenção dos criadores de programas & 
periféricos em todo o mundo. 

Para você ter uma idéia, existem 
mais de 2 mil programas, 70 livros, 30 
periféricos e inúmeras Pta 
revistas de usuários disponíveis 
para ele internacionalmente. 


E aqui o TK 90X já sai com mais de 
100 programas, enquanto outros estão 
em fase final de desenvolvimento para 
lhe dar mais opções para trabalhar, 
aprender ou se divertir que com qualquer 
outro micro. 

O TK 90X tem duas versões de 
memória (de 16 ou 48 K), imagem de 
alta resolução gráfica com 8 cores, 
carregamento rápido de programas 
(controlável pelo próprio monitor), som 
pela TV, letras maiúsculas e minúsculas 
e ainda uma exclusividade: acentuação 
em português. 

Faça O seu programa: peça já uma 
demonstração do novo TK 90X. 


Chegou o micro 
programas. 
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